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"OPERAÇÃO
"METÉORO"
/A Escola Técnica do Exército,
q]l€ no ano passado construiu um

foguete denominado "Félix I" -

queIevaria em sua ogiva um ga
ti> - e que até hoje não conse

guiu ser lançado e se desconhe
ce o seu fim, ignora completa
mente o asunto e não foi nem,

está sendo consultada sôbre o

lançamento do "Meteoro".
A ��Operação Meteoro" está

RIO, 14 (VA) - Foram ccncluídes os estu dos do pri�eiro 'pla,no portuéric nacional, referen te ao período de 1959-1962, e qu� deverá custar Y,inte bilhões de cru

zeiros. Todos os-portes nacionais s.ellão beneficiados com os melhorolmen tos e as adapt,açÕ'es às necessidades atua'is� O pia no deverá ser eprevade pelo presid�nte da,
República' na próxim,a; sem�,na.
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Brasil Lançar6 Teleguia

reside o Governador do Estado
, auguração de· Obras da .Empresul-r NTEM, APóS INAUGURAR A USINA DIESEL( FOI o SR. HERIBERTO HüLSE HOMtNAGEADO

';c OM BANQU ETE NA ,HARMON IA LIRA - HO J E SERÃO INAUGURADAS AS OBRAS DE
,---'_ ,RIO DO JúLIO

guração será oferecido um churrasco aos presentes,
, 'Também' hoje pela manhâ o gevernador Inaugurarâ o Gru
po Escolar «Dr. ,PlácidO' Olímpio de Oliveira'" na Estrada do
Braço.

O Governador Heriberto Hülse, que chegou ontem áJ cida
de, como estava anunciado, foi recepcionado pelas autoridades

� 1000ais, amigos e qorrelígfonãríos, na entrada da rua Max Co':
Iin, dírígtnâo-se, logo, após os -eumprímentos, á Usina Diesel,
cuja Inauguraéâo presid�u.

,

Pelá -manhã já havia o Governador, acompanhado de sua.

comitiva vinda de Florianópolis e de uma comitiva de Join
'vilIe, Inaugurado a linha; de transmíssão e distribuição na '10-
ealídade de Rio da Luz,·,município. de Jaraguá do Sul e Iden
�ico serviço na localidade de Benjamin Onnstant, município de
'G_uaramirjm. �..I

No áto' in,augura,l da usina Diesel famu, saudando o go
,

I
vernador e referindo-se á, óbra inaugurada o sr, Adolfo Meyer,

, diretor-comercial da Empresul, Aos presentes foi servido um

codk-tail.
A noite realizou-se nã. Barmonía Lira. o banquete ofere

cido pela direção da Empresul, cujo diretor-presidente, sr. Pe
dro' Colin, fez a saudação ao chefe do executivo estadual, que
respondeu em substancioso 'discurso, referindo-se ás obras
inauguradas e agradecendo a hemenagem.
�oje às 21 horas .haverá a inauguração das obras do rio

do Júlio, que compreendem a represa das águas deste rio e o
túnel de seu eneamírihamentn ao rio Bracinh'o. Após !!- Inau-

FóRMULA N'OVA DO COMBUSTíVEL D,OI- disse o elemento com o qual
, "METEOR'O" HAR:MONIZA PESO LIGA lan08sareport�gemvemmanten-'" " do contato a fim de acompanhar
'�

"

E' POTÊNClk DO FOGUETE, o desenvclv'mento dos trabalhos
,i

RIO, 14, (V.A,) _ Oi lestes de laboratório que estão sendo de construcão do "Meteoro".

,,! 'realizados pelos técnicos brasileiros pertencentes ao grupo que
está' construindo- o foguete teleguiado, 'batizado de «Meteoro»
e que será iaitçado dentro de pouco tempo, de aígum ponto do

Brasil" estão conduzmdo' os cientistas a uma certeza absoluta
de que o seu engenho executará, com' êldto, a tragetôrla que
lhe está sendo traçada, campo de pesquisas, poís os téc-

'E�ta 'informação foi dada por ----- nioos que elaboraram a SUa fór-
um elemento diretamente ligado prevista para os próximos dias \) mula cOll11eguiram harmonizar
à fabricação de "Meteoro", cuja somente na véspera do lançamen-; potência,' liga 'e pêso dentro dos
montagem, mantida Sob rigoroso ta- do foguete é que os Seus cona- cálculos previstos.
sigilo, é financiada pelos recur- ·trutores permitirão a divulgação O "Meteoro" é um foguete de
_so;> obtidos .com a contribuição I de detalhes -: que serão farta- três estágios, porem. no- primei-
dos integrantes do grupo. I mente dístríbuídós à ímprensn e ro lançamento 'só será ímpulsío-

autoridades, que serão convida- nado o primeiro, o que tem a ogi
das.' va onde deverão ser instalados

- "Não estamos construindo os instrumentos pesquísados, .a

nenhum teleguiado bélico, daí fim de que Os eng-enheiros pôs
por que não somos obrigados a sam ter a certeza de que, quan
comunicar às Fôrças Armadas o do tôda a aparelhagem tiver &
que estamos fazendo. nem lhes do lançada, os técnicos brasíleí
mostrar, com antecedência, os I ros possam controlar o seu vós e

nossos planos. Somos cientistas ! deteminar. com precisão, o local
que estamos procurando descobrir i exato de sua queda no mar, para
'um meio de enviar ao espaço um I onde enviarão erabarcaçôes para.
engenho capaz de realizar pes-I recuperar a ogiva qUe trara, em
quisas nas altas camadas atmos- Seu bójo, o resultado das pesquí
féricas e mesmo estratosféricas" Iras.

os

NOVA DESCOBERTA \

O combustível que impulsiona
rá o "Meteoro" ao €EpaçO consti
tui uma nova descoberta nesse

Urge Seja Instalado o 'Museu de Imigra<áo de Joinville
Fundado em j.ulho de 1957 por FOCALlSARÁ ÊLE UM ASPECTO. HISTóRICO'MUITO INTERESSANTE: A HISTóRIA DAS IM1-

!e:e�rt�m�o�er��trv�e���ti��� G�AçõeS - O DE JOINVILLE SERÁ UM MUSE U ESPECIALIZADO _ por Adolfo Bélrnardq Schneider

cados, passados- quase três anos,
'

para contar para muito em bre
ve com a instalação do Museu de

Imigração.
Pal'a Sede do Museu acha-se

previsto o velho Palácio, do.'>
Príncipes de Joipville, construí
do em 1872 e que se encontra no

final da raustosa Alameda de
Palmeiras Reais, plantadas por
Bruestleín e Heeren, uma alamo-

DE�UTADO AUGUSTO,BRESOLA NA ASSEMBLÉIA·
-

FJSCAL DE .�RMAS EMBRIAGADO PRO
VQCA DES'O,R;DENS EM C'AMPOS NOVOS
DEPUTAPO WA,LDEMAR SAI-LES:' ,',,":

"

.

',' '�.'"

'c, h n vI tep,ãV.f;ã1 n1tu�g i'trã i'ã'�ó7'�d��iurlr():geradõf ,'it�"���"'i
I FLORIANÓPOLIS,13 (D() Corresp.) _:-Teve grande re- da' pelo Govêrno. impetrara

�

,e ;percus�ão na Assembléia Legislativa. 30, denúncia. da tribuna da, mandato de segurança; tendo
'i c�, pelo deputado Augusto Bresola.; de' desordens e provocações ganho de causa, e era vereadõr
nevadas a, efeito em Campus Novos pelo fiscal de armas Juliti An- do PSD no citado município O

,

'/ toníni: Na ocasíão,' o 'ilUstre representante daquele munieíp{o leu sr. Antônio Almeida, em aparte,J, dois �legramas subscritos pelo 'vereador pessedista, FranciscO' Va- afirma que o sr Pedro de Lara
'{lente'.isendo que �? .prímelro;' comunicava o referido representante Ribas tinha um defeito: era

Camara MUIDmpal (le Campus Novos que a citada autorídade pesedista e, embora tendo ganho
o1licial invadira 'um bar a mão 'de causa, não estava recebendo
rm da, provoeando tumulto e gusto �resola solicitou ao líder seus vencimentos. Vários' parla

entre meia centena de fre- do Govêrno que tomasse'; junto mentares apoiaram a denúncia do
rtadores, No segunde' despa- às autoridades, as provídêncías sr.. Augusto Bresola, .repelíndo

I) telegráfico, assinado pelo necessárias no sentido de pôr cô- com tôda a veemência as violên
esmo signatário, fêz ameaça de bro aÓs abusos do fiscal de ar- ,elas' que' tem feito o fiscal de ar-

gressã,o física ao proprietário mas sr. Antonini: O sr. Orlan- mas Antonini.

I I�_ � ,�.,y�
'" ,«�:,/ 0,\,,,- ......

.

ao estabeleetmento que invadira do Bertoli, em aparte, consulta '\VALDEMAR SALLES:, -'�., O PALÁCIO DOS PRíNCIPES, _QUE SERA' SEDE DO MUSEU
,]' nteriormente, e isto em estado ao orador se o fiscal titular não C.S.N. INAUGURA •

d t Museu de ImI'graça-o de JOI·nvI'I-' a CI'dade dos' n'·m-CI'Pes, a Cl·d�-, a, que possui similar apenas no nai" Gle odos' os povos, que se r� _ üde embriaguês. O·sr. Francisco> era o sr. Pedro de Lara Ribas, NOVO TURBO-GERADOR I
,

I Jardim Botânico ,do Rio de Ja- distinguiram neste setor, inclu� le sérá um Museu H;stórico, pO-, de das ,Flores, a lli.Ianchesteil.·,I iValente, diz, ainda, no tele,gra- que fôra preterido, estando na O"r Waldemar Sall reque l-e-m ESPECIALIZADO'
," . es -

, neiro sive chineses e japone!,es.' Catarinense, ,para ser o' que hojea, haver-se !Urigido também ao função há mais de vinte anos, ao reu uma Comissão 'Parlamentar I C·t· "

'd de' e-, na-o "el·xa de ,s'SI· um obJ'etl'vO' on ando ,esse Palácio com Obedece,ndo a essa linha, ado- ReUl1lremos aqui a os e la- ....em·etário de' SegUl·anca públI·- que o representante ,de' Campos Externa para representar a Ca-
quase 90 d '..' , 'd· -,

t
, pedindo providênci�. 'Novos confirma, aduzindo que

'
-

d'
,�' anos e eXls.encIa, c tada por tôdas 'as Nações civili- tos, além de Coleções de obje1;os dos mais 19nOS, rrao somen e pa-

,
sa na lllauguraçao, la OIto, do natural. que neste longo lapso:ie zadas e que se ufanam do nI'vel e de documentos relacionados ra nós joinvillenses, ma" 'tam.-Feitas as denuncia;s, o sr. Au- ,autoridade, sendo transferi- (Conclue na 5a pag) ,

,. '.

tem:(Jo tivesse passado por várias de sua Cultura. também no Bra- com a IMIGRAÇÃO e dentro, bém e principalniente para to-
reformas. além de adataç0es e de s] existem inúmeros Museus cs- dêste programa, daremos realce,' dos os estudiosos da História do
modérnizações. pecializados, Temos no Rio de naturalmente, à História de Brasil, no referido J3etol".
Consta porém e o qUe acha-, Janeiro o Museu Histórico Na- Joinville, pois a Fundação de Urge pois que seja instalado '()

mos bem interessante, que eSsas cional, que reune coleções inte- Joinville e como se fêz e cresceu Museu.
adatações e modet:nizações '�erão ressantíssimas de objetos e d:J-'
'que, ser "desfeitas, logo após a cumentos Íigados à nossa Histó
instalação do lVluseu, voltando ria.' DestacandO-Se dêste, temos
por conseguinte -t1jldo ao, seu as- também em Petrópolis \

o Museu
pecto original e mais primitivo, Imperial, onde são guardadOS
no mesmo estado em que f6ra principalmente os, objetos, rela
con:str;uido. apenas 21 anos a- cionados não sómente cQm o pe-

,pós a fundação de Joinville. ríodo de nOSsa História, que me-
Analisa.ndo esta parte da cons- deia entre Os anos de 1808 até

trução, ou m,elhor, da idade do 1889 mas também os objetos de'

p_aláci� e C:S pIEmos de resta\lra-

I
,uso � c� documentos de tô-da 30r- Içao, la eXIstentes, da parte ele te l'igados à v,ida, de Dom João

quem de dir_eito, chegamos :1 tra�
, VI, de Dom Pedro I e de Dom 1

tal' do ponto Essencial: pergun� ! Pedro II. Focaliza-se em Petró
tamos, o que vem ,a ser Um Mu- I polis. com muita Arte, um dos
seu e quais os objetivos princi-

"

p8ríodos mais grandiosos da His
pais visados COm a Fundação e tória do Brasil.
co� a �nstalaçáo do Museu de Si bem que o NOSSO MU-
ImIgraçaa?

, SEU, a saber o Mu:;;eu de Imi-
/ Todo e qualqUEr Museu vl:i,a gracão a ser instalado '�m Join

!�ardar COi��s e objetos no, seu vi]]�" possivelmente ainda êste
e,t?dO pos_lvelmente orrgrnal. ano, não seja justamente um
sem -lhe mudar absolut3.[fl'€nte Museu Histórico, nos moldes do;]
nada. Um Museu, por consc� existentes no Rio de Janeiro, e
gurnte, é uma Coleção, poclEndo em diversas Capitais de Estad03
�er de objetos históricos, de ob- êle não deixará de focalizar urd
Jetos c§ Arte, de -Arma.mentos. 'dos setores dos mais interessan
etc. etc

tes ,da História do Brasil: é a
Devido à grande variedade de época das imigrações. cuja, con

Objetos, que nonnalmente afluem tagem podemos iniciar Qficial
a tais Museus, passou-se deSde o mente desde, 1808, isto é, com a

começo do Século ou mesmo já Abertura dos Portes :la c0111ércio
antes a Criar l'.iluseüs especializa- internacional
dos, que reuniam 05 Objetos da-, À semelhança do Museu lim�quele setor. Assirri foram criado,S perial de petrópolis, qu.e é um'
Museus de Armamentos, como

por exemplo o celebre ZEU-
GHAUS de Berlim, que reu�ia
a talvez mais completa coleção
de armamentos, novos e' antigos,
dq" MundO. Existe em Mtmich a

conhecida Pinacoteca. qUe con

tava em sua coleção de pinturas,
quadros a óleo vaJiosissimos, não
�oment-c de autores alelIlães. mas,

també;m de italianos, de france
s,es, ,de holandeses, de espanhoea.
enfim, telas pintadas por na,ci,o"

/,.,

-

l!ale
pelo

!Q1�1.1II�1II8I11IIIII".,
a pena espera'r
seu

4 PORTAS ABERTAS AO CONFôRTO'

16 KMS� POR, IJTRO DE GASO'LINA

Aguarde seu próximo lançamento nesta cidade
* * *

I I

CONCESSIONÁR.IOS:

Comércio e Indústria H. JORDA.N S .. A�.

Serviço Eleitoral
Não deixem para últMnB; hora, o que vocês pudeI·em fazer

hoje. Colaborem com o' Serviço eleitoral oe façaul desde já o

seu título, ou requeiram a sua transferência:

'A sua disP!,sição estão os seguintes postos el�itorais:

BOA VISTA - Salão Adhemar Garcia: Tôdas as quintas-fei
ras, das 18 às 21 horas.
ITAUM - Salão Fluminense: tôdas as terças-feiras das 18.
às 21 horas.
ESTRADA STA. CATARINA - Klm. 4: Escola Estadual: Do
,mingo, dia 15 de Maio, das 8 horas da manhã às 12 horas.
CUBATAQ GRANDE: no angar do Aeroclube, sábado, dia 4
de junho, das 2 às 5 horas da tarde.
DEDO GROSSO: lia Escola do Dedo Grosso, doming'o, dia 12
de junho, das 8 horas às 12 horas.

No centro da Cidade funcionam 'Os seguintes postas:

AVENIDA GETULIO VARGAS - no Expresso Joinvillense:
Tôdas as segundas, quartas e sextas-feiras, das 18 :às 21 horas.
RUA TIJUCAS (esquina com Rua Dr. João Colm) - Todos
os dias, exceto aos sábados, das 17 às 21 ihDras.
FORUM' - Rtla Dna. Francisc�:' Todos os dias, exceto aos

sábados, das 9 às 11 horas da manhã.

,Na zona d'e �irabeiraba, nos seguintes mas ,e IoeaIs:
"

QUIRIRI - no Salão Weege: Dia 22 de. :maio� às :8 horas da.
manhã.
DONA FRANCISCA - Klm. 20: Dia 22 de maio, às H horas,
no Salão Kormann, .', '

DONA FRANCISCA - Klm. 19; Salão R. Sclmeider: Dia 29
de maio, às 8 horas da manhã.
DONA FRANCISCA - Klm. 15 - Salão :8. 'Brueske - Dia
29 de maio, às 14 horas.
RIO BONITO - Salão Ginástlco - Dia :5 -de jun1J.o, :às 8 hs.
ESTRADA DA ILHA - Salão A. Schramm - Dia 5 de junho,
às 14 horas.
PIRABEIRABA - Inscrição dlro-iamente lnt9 cartório-' dêsse.
Distrito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-'.A NOTICIA - Página 2

BONN {por LOTTE KERN, do em ação numa luta de morte
I.F.) - A malária, além de se,' contra a persistente doença.
uma grande assassina pois
mata, anualmente, cêrca de 2
miihões de' pessoas (1955) - e

I'um dos importantes obstáculo:>
ao progresso da,s regiÕes em que O sucesso ou a. de.rrota, em

existe por afetar o trabalho. Na. tão importante combate,. depen-
E levantando-se, foi para seu mdia, por exemplo, uni dos p:ti- dem também dos recursos cien

paj.' .. " Evaug. seg. S. jjicas Ees em que a população é mai .., títicos a disposição e da oportu·-
15 :20. ,,-atacada, estíma-se que a malf!- nidade do seu emprego. Atual-
A encantadQra. história do fi- ria cause a 'perda de 130 dias de mente a ciencia está equipada.

lho prójigo, contada por .Jesus trabalho por ano. para fazer face a guerra. çontr;"
aos seus discípulos, retrata a vi- A agrfcultura, a exploração àe a malária, mas nem sempre roi
da humana em seus desvários (] matérias prima.s, o comércio, a a�sim. Uma pesquiz contínua €'

queda e procura revelar ao ho- indústria, principalmente nas re- difícH,' que trouxe muitas vezes

mem a necessidade de voltal:-3;C giões tropicais
.

e sub-tropicaIs. apenas. vitórias paJ'ciais, ilustm
para Deus num passo decisivo de são tremendamen�e prejudicada� os ultimas cem anos de luta em

felicidade. Move o homem �la p�la doença. Milhões dos seus defesa do homem. J.'IIIATAND.O O ANóFELES
luta pela aventura, c egoi3l110, habitantes sofrem Os seus efui- No século XIX, da quina - Não é em todas as regiões (jue
terrível mal que tem maculado ,�. tos, com- isso prejudicª.ndo fÇl'- cas�a de .certas árvores tropicais, se pGde, com 'sucesso, enfrentar
humanidade fazendo-a deslisar temente, a sua produção, a sna I do tipQ do quino e da cincon::>. - a malã,ria com métodos ·profi·lá
para a decr�pitude moral e esp; - contribuição para o esfõrço de 1 isolou-se o quinino. Esta sub.s- ticos e terapêuticos. Nêsses ca�
ritual, roubando-lhe, assim, a desénvolvimentQ - pois são de- tância química, ministrada na· sos, usam-se os métodos saniGá
consciência e beleza !!lo v·iver. s€.I:lvol\(entes muitos dos países

I
forma. de remédio, é eficiente nu, rio.3 que, a longo prazo, dã-o rc

Feliz, no entanto, é aquel<9 que, ém que"age a. malária; ainda. no ! combate ,às formas mais suave;,; sult:::do. Liquida-se, numa -região
a semelhança d9, prÓdIgo da .pa- caso .. da.. India, observa-se lmÜ,. 'da malál'ia, - poiS faz parar a infestada, o «anófeles gam-.
rabola, tern um �oJ.:ricnto de

r�'-l-
dinliní.üção de 25% no rendimen- febre. A malária é inoculada nCl' bieae» e sua descendência tôda.

flexão e pod-e, depOIS de tantos to do trabalho, causados pe::l boinem por um mosquito, o «R- Para, isso seçam"se as laglUlas
declives, defronta-r-se c::m {) Se- endemia." nófeles ga11':bieae», que ao pica,- e os pantanos, e também os sim
nhor Jesus e. passar a viver a

I
Na 'luta contra a ma'rária tem a sua, vítima lhe injeta a «p18,S- pIes charcos. Quando isto não é

genuina vida de felici:!ades, :ia- �ido 'l:egístr�dos progre.ss.os; n9.o mÓdia.», o parasita. causador da possível; recobre-se-os de petró
zendo a SU2b Santa. e BendIta llouve,' -porem, uma. vItona de- malária. A atuação do quinina é leo. Por êsses processos extermj-
vontade.

' .

fü�itiva:
-

sôbre êste parasita.. Não sôbri.' num-se os ovos do inseto. Para.
As palav.:çà.s Que nos servem de Ha trinta anos, o número I todos, porém. Ele se revela in(!- extgrminar a paternidaqe, em-

meditação 'looicam-nos um mo- de doentes de maLária er?- da perante n03 casos mais agudo�, pregam-se inseticida. Esses agem
vimento de retôrno ao pai; con- ordem de 7'00 milhões, 1/3 da naquêles em que são frequente", por contato colocados em pare
versão Eis o passo que o hó- popul,ação mundial. as recaidas. Além do, mais, o des, móveis, no rez do chão, ell
mem dá, na busca da felicidade"

.

-, Em 1955, havia, ainq,a cercl' quinin(} causa uma série de res,-· fim, em todos os l.ocais em que.
saindo do mundo a demandar o de '200: milhões de enfermos, em ções não desejadas no organls- possa pousar o' mosquito perm
céu. Analisando-o em seus as-, todo nlundo. mü- humano. No entanto, por longo. Quando êste encosta, 00-

pectos, anuem-nos vudades im- - Pelo menos em 120 países, muitos 'anos, foi a única medi- meça o fim de sua carreira c'.e
perecíveis e que caracterizam a vivem� hàje em 'dia; 1'bílhão 'cie ca<;ão existente., picadcr e morre antes de COE-

nova disposição do hOlnem em pessoas em perigo constante de I tagiar alguma, pesEOa.
relação a Deus ..Reconhécimento serem atingidos pela Inalária. MEJ.)IDAS SANITÁRIAS, PRO- Esta luta eontra os mosquitos
do pecado; conscjêJilcia do afa;;- FILATICAS E TERAP11UTICAS
tamentü do Pai
"Levantal<-me2e� Il irei ter com

meu pai", foram 'as palavras m

cisiva,s do m.oço. E�ta"'a -:aido e

m.orto nos seus peca:los; 'seu e3-

tado de culpa e p.egradaçã{) a

fastava-o dó' pai; nãq poderia
continuar assim, e a urgente U?la
decisão. Levantou-se, na certeza

absoluta de que encontraIia o

pai com p02Sib lidade c1é acesso

pessoal e dirEto ao seu genitor
e impelia aind.a, a. confiança :la

paternidade· daquele que o espe
rava ancioso de regresso. Levan
tando-se foi pa,ra seu pai. O en

contro reveste-se de atitude de

confissão de todas as falhas, re
conhecimento da in.dignidade fi ..

lial e de 'submissão a vc-ntade
do pai. SEguem a éstes a5pectos
sublimes da vida Rumana, o re

conhecimento do pai, o perdão,
a reconciliação e adoção. A ale

gria volta a i-llflamal' o lar 3 j,

felicidade que fÔl'a ;) alvo prc
cura.do na dissolução do mundo,.
agora é encontrada. pelo moço
const·tuindo-Ihe patrimônio >5an

to e invulnerável.
Amigo leitor, esta é a tua his

tória Afastaste de Beus. Levas
te ne'ssa emprêsa i'nglória as ri

quezas incontáveis que rE'{:ebeste
das mãos divinas. Prec.isa l1Um

exam.e introspec�ivo descobrir
tuas falhas e a necessidade que
tms de volta ao Pa� Celeste.
Está distante de !:)'eus pOl' eausa
do pecadô e de:Je dar o 'passo da

felicidade, na' cel't€za de que o ,

Sl:\l1hor te espera, consciente de
sua. paternidade, disposto a ·Jl11a··

confiSSão de tôda.s as tuas fa

lhas e, reconhecendQ ::l tua irJ'fii!(.
nidade subme�e-t� à vontade. do
Senhor. Recebtlt.as dÊll�' {) beHo:
do perdão da 'críiz,' j\' ]?ênção da

17Econciliação e adssl) ao 1\11' ce-'
lest.ia,l. Dá êste paS'õo decish'o :l.a

tUa! vlda: e será. be!1vindo ii co

m,��lhão' do Pai.
Rev. OSVALDO' SOARES
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se sócio contribu.i.nic d{t- SQci�
da.de dI! Ampatods 1:-aos 'Iluber
culosos Pobres de Jo-illvHle.

�,�,���t,�.n�@mund�fó�ª p,ó.,;�d�=Ç f�.�ro�Mª? I
com a cabeça escaldada à procura. de tesouros! .Que o digam os O pái dêle foi um dos fugitivos. Dos raros remanescentes 431 sei-
leitores de Gibbi! QuantO' romance e quanta fita Sôbl'e êste as- ta, ouviu a história do dinheiro enterrado,

.

surrto. Nã.o há dúvidas, existem tesouros e mais de um dêles foi: Os rapazes escutaram com estudado ar de incredulidade.
encontrado. Muita gente em época de guerras 0\1. de revoluções Eles, rapazes, �a cidade, tinham mundo, não acreditavam fa-
enterrava O' dinheiro com esperança de recuperá-te quando vol- cilmente nestas histórias. Mas o homem reafirmava e com o ca-

tasse a paz. Em geral O dono do dinheiro não revelava o local do ler da discussão, novos pormenores lhe VIeram á memória. Lem-
escendírrjo, nem mesmo á mulher. Dizem as filhas da Candinha brava-se até como estava acondicionado o dinhefra: urna côva
que não presta contar segredo á mulher. . . e no fund� desta cóva pma segunda lage encobrindo a panela,

Por 'morte do dono muitos destes tesouros ficaram perdidos - Mas o sr. não vái procurar êste tesouro? perguntaram.
e alguns foram encontrados por mera casualidade. Uma destas - Não tenho tempo.
panelas foi encontrada pelo peão 'quando 'estavam plantando Mas os rapazes tínham tempo e tempo só para isto. Jnicía-
moirões. Ingenuamente participou: «Patrão, o dinheiro que OS". ram, metõdicamente, as pesqulzas. Estavam acampados no 10-
enterrou está aparecendo». cal do «entêrros. Seguindo as indicaç-ões dadas não tardaram em

- Porque é que foste mecher nêste dinheiro? Vamos até lá achar uma. fortuna em onças. Acondicionaram bem as moédas,
eu não posso perder êste dinheiro, disse o homem com o maior dtsfarçaram o local, pediram ao dono das terras que guardasse
s'angue frio dêste mundo. Mandou cavar ilm' buraco perto dum alguns pertences porque tinham que se ausentar mas voltariam
angico, onde á noite iria enterrar, de novo, o dinheiro... Que em breve. Voitariolas ...
não dissesse nada a ninguém, recomendou. Não se soube o valor Não se sabe o que é que deu na telha do homem que resol-
do achado, mas pelas despesas que o homem fez, nãÓ deveria ser veu fazer uma pesquisa por conta. E sí o tesouro existisse mes-

pouca cousa, O pâí do peão �ão morreu de fome porque pessoas mo? " Descobriu a côva e pelos detalhes não foi difícil recons-
caridosas o socorriam.' tttuir' o que tinha acontecido. Só então compreendeu o motivo

Sabia-se que os Mudkers, além de armas e munições, não' se da generosidade dos rapazes que lhe deixaram diversos presen ..

descuidavam de entesourar onças sonantes. Onças e pataeões tes ... Ele mesmo, o dono das terras, Indícára para outros o 10-
Iam parar nas arcas do fortim de Jacobina. Eram previdentes! cal da moamba! Correu ao advogado. Profissional muito ho-
Os Mudk.ers durante o assédio pelas forças do Cel, Genuína tra- neste escutou atentamente a hístõría e perguntou: quanto di-
taram de por o tesouro emlugar seguro. Conforme O' costume rrheíro havia. alí? Foi o senhor que o escondeu? Não. Sabia que
enterram-no nas costas do môrro Ferrabrâz, na face visível P'J'l' êste dinheiro estava nas suas tcrras? Nâo. Quando comprou es-

quem passa de trem, na linha de Canela. tas terras o dinheiro já não estava lá? Estava. Então não possn
Muitas pessoas sabiam dêste escondirtjo' e naturalmente o .fal!ler nada e não quero te comer os trocos. Pena que se perdeu

segredo não foi guardado com ll)uito rigor. Falava-se do dinheí- o nome dêste advogado.
1'0 enterrado, citava-se mesmo o local e a maneira como foi es- Quando estivemos no local, um descendente. dos conternpo ..

ccndído ; uma abertura na pedreira de Fulana de tal. Mas quem rânens dos Muckers mostrou-nos um bambusal, no lugar onde
é que ia perder tempo em procurar tesouros, sí havia tanto que ficava o poço dos Muckers, Que alí também foi jogada regular
fazer na lavoura? A noticia passou por tradição á geração se- quantidade de onças, para não caírem nas mãos da' gente do
guínte e chegou aos ouvidos de dois rapazes, de imaginação es- governo. porque não procuram? perguntamos. O General
caldante. Pouco á pouco foram coligindo todos os dados possí- .

proibiu qualquer escavação naquele local. Perto do taquaral está
veis. Os informes dispersos coincidiam.' Um dia, li> pretexto de o monumento tosco, feit-o por amadores, da Coronel Genuíno,
tratamento de saúde, acamparam nas terras do homem. Não é - I. L. 1\1.

JoinYifl�l 15 de Mai,o de 1960

o sr. Miguel Leuzzi, na representação paulista, em conver

sa com a reportagem, anunciou que irá requerer nos próximos
dias a formação de uma Comissão de Inquérito, destinada a

apurar a questão da existência de óleo comestível adulterado,.;
fato que não se restringe, segundo acentuou, apenas ao Estadu
de São Paulo.

Declarou que o produto, impróprio para o consumo humano,
é remetido também para outros Estados, Impondo-se, diante dis ...
so, ampliar a campanha iniciada. p-elo deputado.Parabunílí Ju
nior.

E, a fim de dar maior força à investigação é que irá preci-·
samente pedir a. Comissão de Inquérito.

Depois de observar que não deverá existir qualquer oposi
ção ao órgão a ser orlado e que vai tratar de proteger a saúde
do novo, salientou o sr. Miguel Leuzzi que «o Ministério da. Saú
de deve, agora mais do que nunca..proceder ao reexame de to
dos os produtos alimentícios no Pais, efetuando uma fiscaliza
ção eficiente, com análise bem documentada.

O que reparamos - disse êle - é que existem poucos escrú
pulos em certas fábricas de produtos alimentícios, que estão vi

sando mais ao lucro, em total detrimento da segurança da saú
de do povo».

- Os comerciantes desonestos - acentuou - importam ()

óleo semi-refinado de carôço de algodão, e o adícionam, em

I30% ao óleo de oliva Importado, conseguindo, na maior parte
.

das

ve�e:,
burlar a fiscalização. _. . .' I

Emprestimas síçào do Congresso EucarrstlcQo-
. i Internacional.

. IOJ·o México I Serão especíalmente meticu�O-1O Banco de Exportação e 1;11- sas as medidas sanitárias

pata'lportação de Washington amm-, os terrenos festívaís, as salas �e
ciou recentemente ter autoriza- congressos e os grandes acam
do três empréstimos ao México: pamentos, Para a reunião de en
um no' valor de 20 milhões de

. cHra:l.1ento na, <\Theresienwiesc)1dólares para- recuperação do sís- (Prac.:o da Teresa), para os t,er1
tema ferroviário mexicano; ou-' renos de feiras e festivais

d�tro na valor de 7 milhões e 2ú.0 Munique, serão mobilizados mais
mil dólares para aquisição de .e- de 2.500 médicos, enfermeiras
quípamento rodoviário e um ter- assistentes. A fim de alivia!' o�
ceiro 110 valor de 3 milhões e 700 hospitais públicos, superlotados
mil dólares para ajudar o Mé- mesmo em tempos normais,

sel
xíco em seu programa de cons- rão levantados postos. especiaí
truções de' silos e armazéns. de pronto socorro com 400 leitos

a serem atendidos pelo corpo d

Cocpell'�çõ.ío ambulâncias do Exército Feae

Técnica, ral.

I" ria

O govêrno do Brasil está es

tudando a inclusão de àproxi
m&damente 15 milhões e 500 mil
dólares em seu orçamento de
19tH para o programa Iii€, coope
ração tétnica, do qual o govêr
no dos Estados Unidos· participa
atualmente com a importãncia,
de 6 milhões e 700 mil dólares
anuais, além dos 4 rrü�hões de
dólares que destina ao progra
ma de erradicação da malária.

::�============ -�-

6'Gtlli·erio do

lRo'mance Inglês"
.,

.

Robinson Crus-oe, Sherlo(!

Ho,mes, Mr. Micawber, IVall110el,
.dercule PoÍl'ot - quantos

pertsonagens de romances inglêse
Aiquinra11'Á fama mundial? 'Is�
sen. contar os das peças de Sha
,;:espeare.

-

'1
Personagens como êstes sã<po

bem expressivos de u:n povo

f'de uma literatura: e sao de um .

riqueza inesgotável. Portanto,
'

fmtes de tudo o problema d ,

escolha. com que tem de lidar

�Está sendo põsto!,€m movimen- .Serviço Brasileili'o da BBC' a

to; por 'parte de diversas corpc>-Iltnçã�. sua 'nova série - «Gale
.rações municipais, estaduais e ia do Romance Inglês». A galer
federais, um infenso aparato f ria' nãó terá apenas os mais fal
para salvaguardar a saúd� das mosos, mas também alguns IIU�
centenas de milhares de Vi.Sit!,Ul- são mencs �onhecidos no' estrll.bl
tes esperados para o Congresso geIro. No ent�mto, uma coisa s�
Eucarístico Internacional a ser pode diz�r: a série conterá nm:�
realizado em Munique, de 31 de boa proporção de tipos humo.ví�

julho a 7 de agôsto.' Os dírigel1- ticos. Aquí estão alguns que- W·
tes d-os Departamentos de Saú- foram escolhidos: Elizabeth :se:nj
de Pública e os representantes' net e Mr

.. Collins, de «órgnlJ:;l�
de' outras grandes organizações e PreconceIto», de Jane Auste�;.
empenhadas no assunto sP',() Mr. Micawber, de «David. COI4-
merr:bros de uma comissão es- perfield»; o Professor Challen
pecial designada para. a grande, gel', de «O �undo Perdido» e 'V�
tarefa. A Cruz Vermelha Báva- rios contos de Conan Doyle� p
l'a, o serviço de ambulâncias dOo Reverendo' Adams, de

«Jose;E}l;ército da Alemanha Ocide::l- Andrews» de Flielding; Juda;s. e

ta.!, os serviços do pronto soco:::- «Judas o 9bscuro" de Thmn.s
1'0 d'a Ol'dem de São· João e dos Hardy, e vários. O'Utros. I 1Cavaleü-os de Malta, e o grande O primeiro programa da sérír,
aparelhamento sanitário do Mi- sôbre Elizabeth Benneàt. se1lá -

nistério de Trabalho e Serviço transmitido pela. BBC na tel'ç�'
Social do Estado da Baviera - feira, 24 de mai-o, às 20,20 hora�,
todos. êles se tem pôsto à dispo- hora do Rio de JaneIro. r

'4�

Me,dadas sanitárias
p�ra o Co.ú'ig!i'essn 1E'iJ
,carssti(;o i ri!te�·J1la;·d1)n.:lJ

li
@
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A CIENCIA, UM ALIADO
ESSENCIAL

bertos, aos quais se seguiram OL'

tros mais modernos. Dêstes a

«atebríria», a «mepaorína» (pro
fílático e terapêutico) tornaram- I
se bastante conhecidos na 2a, IGuerra Mundial, usados que fo
ram nos «fronts) das regiões e- ,

quatoriais e tropicais: IDepois da Guerra, tornOU-50,
muito conhecida a «resoquina",:
fabricada em labcratórios da A- I

lemanha Ocidental; êste prodn .. I
to, internaciona.lmente· conheci
do como «cloroquina»,. é o prin
cipal medicamento com que so

conta atualmente para lut,3,·r
contra a malária.

cem que ser levada a efeito até,
que, nas regiões infestadas, desa ..

pareçam - ou por tratamento
médico, ou por morte natural, o

que sóe ocorrer após .três anos,
normalmente - os parasitas que
se localizam no sailgue e provo
cam a doença.

"

() MAIS lVIODERNO E
EFICIENTE

Com tôdos os preventivos s::.

nitárics atualmente em uso não
existe, entretanto, uma efici�n
cia de 100% contra a maJária.
Há mosquitos resistentes aos in
seticidas '0dos. mesmo ao DDT.
Agora, porérrl, êsse problema

está próximo de uma solução. (1
Instituto Bayel', Em Leverkul,en,
na Alemanha Federal termincu.
a elaboração' de um produto, o

«Baytex", o qual rias experiên
cias até agora realizadas mos

trou ser de uma eficiência abso
luta contra os 11'...ais resistent�F.
tipos de anófeles. Os grupos sa
nitários da Organização MUll
dial de Saúde, a título experi
mental, também já o t.em utili
zado, com sucesso. Tudo indica
que em breve será usado em tQ
(:os os loca.is em que sanitarista�.
tenham que ajudar a erradica:
a malária.
Com maiores recursos finan

ceiros e científicos, portanto, a

Organiza.ção Mundial de Saúde
prepara-se agora para. cumpri�'
l<.ma i11';portante missão: elimi
nar a malária" trazendo uma es ..

perança. de vida nova. para mui
tos milhões de homens de vast.a;;

,,'extensões de. terra.

COEXISTÊNCIA PÁ\CíFIC.A

"1·.'

o lar em que você vive será

7na:bs.feliz, mais saudáf'tJel, se
h(mver boa agua - A G UA
Pf1RA -' isenta· de germens
e i!11'/1jYurezllis' prejudiciais
à saúde.

OPORTUNIDADE DE
Modernamente combate-se 3.

ma.lária com medidas sanitáné\s,
e, pelo saneamento das regiões
infestadas, eliminando-se o mo:o

quito «anófeles", profiláticas, ou

seja, curando os doentes de um::i,
determinada região e ministran ..

do às pessoas sadias medicamen
tos preventivos e, finalmente, te ..

rapêuticas, ou seja a cura do

doente, pura. e simples. O com

bate se faz conjungando. essos'

medidas. Hoje em dia existem
medicamentos que agem, pú!'
tanto, nesses três sentidos.
Isto comeÇou em 1926, quanclo

oientistas alemães, da Bayer, nos
LE:boI:atórios de Eberteld, 'desoo
brirar.q a plasmoquina. Daí po.r
diante, vários outros medica-
11':entos sintéticos foram desc.)-

,

�
Ga�antem-lhe água pura, científica
mente a:nti-Iljli'cróbi.ca, de paladar na
tural e efeito recalcificante como a

das melhores fontes naturais .

IH:D,ÚSTR'IAS fRAN(iSC!O- POZZAMl S. A.
PORCEtANlI DOMESTICA • mAS PARA' FILTROS. • fiLTROS
CAIXA POSTAL, 57 • JUNDIAI EST. S. PAULO'

\.

il:epresentamte:
WALDEMAR A. G.RUBBA

Rua Otto Boehm, 991 - Caixa P-o:stal, 122

Endereç'O telegra:ftco e fonograjico "GRUBBA"

J O I N V I L t. E S.;\NTA CATARINA

Agora, segundo o dr. Marceli-
no G. Candau, Q bi'asileiro qu\".

é Dfretol' G.eral da Org'anização
.Munçlial de. Saúde, 'existe umc.

oportunidade' única de liber';ar
a humanidade da doença. que €8-

tá mais fortemente . propalada.,
pois «existem os meios de ena
dica!', eompietamente, a malÚ
ria».
Esses meios - 325 milhões de

dólares - -serão fornecidos a Or
ganização Mundial de Saúde po�;
govêrnos de países afetados pe
lo mal endêmico e ser-Ihe-ão en

tregues
.

no decorrer de cinco,
anos. Durante êsse período. e

quipes de s,anitaristas da org::,.,
I1izÉição intç,rnnciónal éstarfto

Para,' A NOTICIA de Joinville
O' contrato de comércio recentemente estipulado entre o Bra

sil e União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, com a aquisição
paI' parte desta lllltima de mais de sessenta mil sacas' de café, trou
xe-nos á mente a questãà da chamada «coexistência pacífica."

Os rlasws, após '0 término da. segunda conflagração munãial,
quando se procurava um ajuste entre vencedores e vencidos, manl
festara.!iD por diversas vezes o propósito de enveredar sua. política
pelo c3.minho dessa coexistencia pacífica. Quer dizer, em palavras
simples, que, quaisquér que fôssem 'as tendencias ideológicas dos
povos, poderiam êles se entenderem e viver em boa harmonia. E
nEssa coexistencia podia-se, sobretudo, realizar entendimentos de'
cará.ter mercintil, que em nada aretam as tendências políticas e

nem mesmo ,as ideologias de cada qua-l.
Os governos chaulados demodáticos, dos países ocidentais -

i.nclusive os dos países que haviam estado' ao lado dos soviéticos na.

luta armada -:/ ilão concordaram cõm a teoria da: coexisten,cia; não
concordaram ou não encontraram <> meio de chega.r a uma concor ..

data pacífica. E daí por diante, o antigo aliádo foi combatido em

todos os campos e por todos os meios.
�

(0)--------
Havia, sem dúvida, nessa. atitude dos ocidentais urna preNell

ção, 'da qual não se livraram nem mesmo com o correr do tempo,
isto é quando os fatos demonstraram existir a possibUida.de de acor

dos pelo 11';enos no campo mercantil. Porventura, n,ão se realizam
tratados de ,comércio entre governos de rEjgimen republicano e de
regimen monáTqu.ico; entre povos de tendência políticas. ou religio
sas totalmente à.I:ltagônicas?

.

Fez-se grande ilàrde em tÔl'no de uma. tenta,tiva de acôrdo
comercial entre o Brasil e a Ru�sia, chegando-se a tachar de impa
tri.ótica. a aÚtude dos que se manifestavam fa.\'oráveis a um 'tal

·

a,cordo, pois 'via!�se no fato um peQ_go iminente para a iJiltegli'i'l!liade
da Waç�o, ·para o nosso regilr;e democrático. As opiniões expendIJas·

· na ocaslii;o:fol'am as mais variadas: prós ou contra se chocaram, en-
· chendo as colunas dos jornais. Convém frizar que as 0l\li11ü@es' �i:I,
l Yol'áveis,- se foram em menor número, foram porém' dadas por eie

mento� dos mais representativos entre os estudIOSOS dos problelllas
·

dessa natmeza.

#'" &iíí :

ob.tenha ·m'aiores colhei�as com

.,

----,(0)---,---
Agora,. reaJizou-se o primeiro, contrato comercial cem a com

pia de 'c�fé l<Íra�ileiro por parte dos soviéticos, e provàyelmente êsse.
primeiro entendimento poderá trazer comó consequência maiores e

melhores contratos futUJ'os, em benefício não somente da nossa. eco

riomia, como :t�ihbém dê um novo intercâmbio de 'produtos, pois quo
·

o mundo é hoje pequeno deante das necessidades que os povos têm

para manter um teôr de vida digno do ser. humano.
Assim, fica demonstrado' que a coexistencia. pacífica entre.

povos de difere:ntes tendências, politicas ou }'eligiosas já não é um

mito,' mas sim ';u,na possibilidáde,_ dentro da lógica dos fatos. Ade ..

mais, as d.iferenças de reg.imen, de ideologi3.s, de credos existem deo

de teIU:pos imemoriais e os povos, nem 'porisso, deixaram de permt.;
tu suas riquezas. E ' da havia de s!,r exatamente em BOSSOS d,ia::,
quando as necessidades de intercãmoio entre os países são mais pre
n�entes do que· 'em outras épocas, qli� essa,s diferenciações haveri�.m
de prevalecer.

.",

'FabIicatn�s o adu'bo
"COMETA" pi plano

N,)I,e> HESITE AO COMPRAR. EXIJA
-·C o M E TA" e e,lará adquirindo

o que há de melhol.
. ' !acões �u� gelol,.e.
4Im, {ormulas distmta,
�I quglquer eS'p,écis.

.

de plantacdo.
"COMETA" . o adubo Indispellllónl

pera uma bóa coliteita.

Fabricant�s 'I!!·xclúslvos.

FILIAlol
. ,,\ATlUZI Av�nido Brasil !J61
Lia r"C1C1HUIl Nabuto, 170 ,roNE. 3· J -II. (lnleturbcno)
CaU:9 ?_o!1tOI sS . �one 58) �fERRAZ DE VASCONCtLOS
JOIHVH,LE S. CATARtN'J\ E. F. C. 8. (Suburbt�)

....
•

.... Bal. de São Paulo

GIIP'ÔSITOS EH1
.

SA.O PAULO
RIO DE IANEIRO
PORTO ALEGRE

CURITiBA
AI1� Puukl Gome!, 130

Cio Pcatal. 66l· rontl, 4·41S4I
BLUMENAU

aua 5:10 Paulo, 593
C.. Poslo!. 559 . Fone. 125ft.

V. DE ROGATlS
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Pesos· em Máquinas Para a Irgentina'
cíonal de Máquinas organizada

;;�::i:::�:::::::e::a:t:: R"'ot'ary C,lube' de' Jo IÍlnvl·'lle 'Home·'argentinos puderam verificar "de
vísu' o adiantamento, a eficiên-
cia e a qualidade das máquinas ..

M
_ I vendo o seu filho em sórmcb,

de todos os tipos e para todos os ,-'

D
·

D
-

d d
-

h
fins já produzidas em São Paulo nageoU O Ia as aes

1 ,�:��l?::�ih�or�aa o ca�n:�P:��o que os levou a declarar que, '

ficado por calúnias ínramantes;

��r�:g:��:�ra;r�n:i'::ôp����
,

,

'

ios membros nús maltratados �

espesínhados ; e em seus ombros
planos do atual govêrno daquele Reunido em jantar festivo, DiSSe um .peeta certa vez: Feliz a intuição daquele poe- o madeirame Em forma de cruz,País, seria imprescindível a co- alusivo ao dia das mães. o Ro- ta, que foi Coelho Neto, .menta-

que nesta terra ia ser o seu m-
operação dos produtos brasileíros tary Clube de Joinville. contan- Ser mãe é desdobrar fibra por lidade vibrante e fértil, que sou-

timo suplício material; ali ,:lI't
principalmente máquinas para a do com a honrosa presença das

I

I fibra be nesta poesia, ou que melhor
via o seu filho a quem amou 9.!:

'indústr:a, cuja qualidade é igual damas rotárías, prestou comoven- o coração: ser mãe é ter no alheio direi, nesta oração de poesia, di- .

f-

d d Lábio que suga o pedestal do seio I zero expressar, o que.é-ser Mãe.
que por ele so ria,

ao das símílares dos países tra- te homenagem �!1 mães e to o
, Naqueles olhos bondosos e ]lI?-

dicíonalmentg .fornecedores da-" o mundo. Onde a vida, onde o amor, can- Quem naquele dia não voltou
rosto o aspecto honrado, ela via

quela República vizinha, como os A saudação especial foi profe- I tando vibra. seu pensamento para aquela cri-
Jesus. o filho que acalentou mui-

Estados Unidos, Inglaterra e A- rídaapelo snr Francisco Xavier
.

'\ atura. hoje de cabelos brancos, tas vêzes com o calor do S,�1i
Iemanha , Gonçalves Màciel, cujas palavras' .Ser mãe é ser um anjo que se curvada sob o peso dos anos, an- corpo, ali não estava a Santa {',
Eis 'aí uma notícia que nos arrancaram calorosos aplausos llivra dar tropego e difícil, .aquela, Sim a Mãe, porque para ser aan-

enche de júbilo e deve servir de I dos-pesentes e qUe transcrevemos Sôbre um berço .dormído ; é ser' cuja seiva dos seios nos alimen-
ta precisava se primeiro "Mãe""_

estímulo e para que os nossos a seguir: I anseio tou nos primeios dias de nossa
-

pálidas são as minhas palavrashomens de emprêsa procurem "Exmas, Senhoras. E' ser temerídade, é ser receio, vida. aquela à quem nossos lá-
para exprimir exatamente o S:ig-

ampliar cada vez mais o inter- Dia oito, domingo proxnno E' ser fôrça. que os males equi- bíos inocentes de criança chama- nificado dêste dia, sómente po-câmbio comercial com OS países passado, foi o "Dia das Mães". I libra, ra.:_MãNe,_ derí
_ dera expressar com o linguajardo contínente, 'onde existem, sem e hoje me dirijo à elas, nesta. ao. ao po erramos esquecer da alma com o afeto e o carí-

dúvida, imensas possibilidades singela. saudação, qUe por certo T�O o bem que a Mãe goza é

aquelad· que sOfrteu dconosdCOI a nos-I nho, o q;e é ser mãe,
Para a colocação dos produtos exprime também o pensar dos. I bem do filho, sa., or sen in o, up ame�te E ao terminar a minha- sauna-
b '1' Espelllo em que se mira afor- n 1m o fr nto rísrasi erros demais companheiros do Rotary. 1 t d

a a

I
nosso BO mtc d 1CO, ção. eu peço a todos os presentes

�._- ".:'7"'�-..,,:::::_,-_.- Sublime foi a idéia daquele ou
.. una a, OU mora; e enquan o

.

ormia- i oue, numa J'usta homenagem 'eLuz que. lhe põe nos olhos novo mos s I d • d s o te e a
' -

daqueles que ínstítuíram o "Dia �a ca a a" a' n 1 es r
: em sinal se respeito, nós todos,

das Mães"; justo e merecedor, I brilho, o anjo guardador do nosso so-
! de pé, saudemos com uma salv'l!

1 d· I' S M-
,

d h d no. , d 1
- .

consagrar aque e la, a aguem er ae e an ar c oran o num
Dl"t ' e pa mas as maes aqui presen-

que nos deu a existência nada I sorriso,
e a nos apro�el aro,os o.s en- ! tes e que esta homenagem seja

pedindo em troca, mas apenas Ser mãe é ter um mundo e não lin�mentos daquilo que vírta ser! extensiva às mães do mundo in-
colhendo para sí o sacrifício; 'I ter nada, a vida e na vida aprendemos a

I'
teíro"

'

devotando-nos dedicação e amor. Ser mãe é padecer num paraízo.
amá-la e honrá-!a",. " seg�indo-se às palavras �J'

. __
� ' =======================�===:

Conta-nos a história Bíblica <',
snr Maciel, a snra , D Anatá--

passagem triste daquela que tam-I
' .

bém foi Mãe, Maria Santíssima, (Conclue na 5a pga.�

el scentos Milhões de
(VA) - o desenvol
dustríal do Brasil e,

ente, de São PaUlo, já
ser de repercussão a

ional para se transladar
ados exteriores, princi
os da América Latina.
idade dos nossos pro
ustríaís, não só dos ma
os propriamente ditos
mais resultados da a-

realizada pelo govêrno da Pro
víncia de MiSSiones, daquela re

pública irmã,
O dr, Francisco LUis Martos,

interventor federal] em Missiones.
fechou recentemente contrato,
COm a firma Irmãos Dedini, de
São Paulo, para a compra de

máquinas especiais, destinadas
aos engenhos da "Cooperativa
Azucarera San Javier" e "Coope
rativa Santa Ana", ambas fun
cionando naquela província ar

-gentina,
A citada operação atinge a "

600 milhões de pesos argentinos
e se acredita qUe outros govêr
nos províncias da Argentina :(a
rão compras similares "na indús
tria brasileira de máquinas.

MALÁRIA
O Serviço Nacional de malá

ria evita a propagação da ma

lária dedetízande as casas uma

vez p�r ano e curando os do�
entes gràtuitamente com com

primidos anti-maláricos.

VISITA A SÃO PAULO
emplo frisante das as

cima é, sem dúvida, o

omunícado de União
a, sediado em Buen03
propósito da· vultosa
e máquinas brasileiras

Esteve em São Paulo" recen

tementé', a,'missão do- .'Instituto
Econômico Panamericano ' de
União Econômica, a qual visitou
demoradamente a Exposíção Na-

OS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 15 D'E MAIO DE 1960

J'

1
cell as, MÓVEIS CIMO em seu fuluro lar!
uma perene ,garantia -: de . c�nfôrto e beleza para aquêles que exigem o -tnelbor

Para Você que sempre sonhou com os MÚVEIS CIMO em seu lar, eis
uma feliz oportunidade:

'

"CAMPANHA� DO Mt:S DAS NOIVAS" - a tradicional promoção das Lojas
Cimo, durante, o mês de Maio. em homenagem às Noivas. através de ofertas
realmente vantajosas;

Agora, a seu alcance, moderníssimos conjuntos residenciais, de alta classe
"--.- e perfeição técnica, EM 15 PAG�MENTOS, SEM ENTRADA. OU A VISTA, COM

200/0 DE DESCONTO.

flrúsSlMOS NO ACIBaMENTO E PERFEITOS ,Ia lIU1UDIIE � ••
"Môveis CiBIO dura. 8ma eternidade!

"

,

MÓVEIS CIMOG-",

,

,{

, '.,.

-===================m=========-=-_._-'__-

rriaje Cfll_
,�b' "fI8'"

,

,iaje CIII
...

"�Ias

próprias �ara o trânsito de hoje.

CIA.) GENER - Técnica e Comereia!

I
i

L21BORA'J.'IóRIO DIESEL PE'ÇAS - ACESS'áRIOS
SIi:RVIÇOS 'J.'IECNICOS

Rua Dr, Joã. Colin, 1567 - Caixa Postal, 505 Enderlt�
Teleg,ráfico «GENER» - FONE; 279

JOINV.lLLE

;�:;

. •

I�
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CIN E PALACIO "{:{

bom

.-----� -�.

r'__

.* NA REDOMA

o cêl!ebre- a,titer de. «Os Hllg,lilenotes;»- cIDn1((!lunha.
mais lactliíd"ade IiiUll"_,t� o�, temperais. S0bre< � te!l'T::tÇq
sua, casa. mandQ1il< C(i)DstrtllF 1iml.3I Jp'eCl.uenw, gloi'Deta, de I
tal e; quando se anund"a,va tempestade, enceerava-se D

Fu�au- para;. escrever;
.

Uma.. nOJiIte- ceava, com uns amig$ num restaura
Cl;wnd'dl;,. c)e repen te, �ol!líle.çeu 81 C'h0ver e tlro;ve\iar. M:eyelrj
a,gllil1J:'OllI: n(l). clllarpém e dirigiu-se a:pr�a;dament"e palrni a
gloeíeta de chst::iH.,.

com
�. da.
�ris.�
esse.

- o s,r. Augusto pll;reias�
- a. sta. Ieda. Meneses" íiuncflll-

Menino Eurides nárta do Cart«ãriQ de Re:gistro

Completa hoje raaís um llIni- Civ.il;
.

. Vusário o menino Em-i ilie.s., filho, - o S11". CaJisrt;n. G. Co:r;reia;
ele' sr, Assis E-. de Lim�. - Q sr , Gesa, Rod(i)J'f� Fischer,

'l1tes�d!�te,� Ja..ragJ:lá. da Slll;
, Sr.. P�i6! Imd�J;G ele QI�ei�a - o' men.:DlG> Mauri" filho dCi). sr ,

Fa.z anos. hoje o, estíraado, cí-
. ,

Adival Schol;.';� residente em Rio
dadão sr Plini.o lzidCi)['1), de OH-

I

1Boiüto;
veíra

.

- o jovem Dario Fid1er;
: .:..::... o sr Curt Arrino Moni,ch:

_ a liIllenina; R�gina..HaimaJiliFl!,.
1lilha do sr , Wa-1demar H'o-fmalíl;
e de d , Iriá Hcfrnann

,

ídesas .. Hlatária de amor tão
bonita, que enega a entusiasmar
os sent.idos.
Porque a. lua de mel de Ros

'sano Bliazzi cera Glyms JQhIl!3
em M'o,ate Ca.r'lQ é: um eapitulol
especial de moderno cinema. E"

.
um poema, romantieo. ,10 Citne.
mascope e Eastmanc01I!J.r. Um
espetác-ulo' magnffictil que o Pa
lácio. oíierece hoje ao seu ímen-

:
50 pÚb1iC0.

NOS,SALõES

mte,
ex

SlHt

"'LUA DE MEL. EM MONTE.
CA:aLO" - Hoje vamos com

RossallD' Brazzi, até Monte Oar-
10,: CODil'M!.eer N�ce" MOl'lacO', ()S

centros elegap:tes: CÍ;o; mundo, CÍ

viMSadti,. C)& cassmos de luxo, os

balneários ramosos, paisagens
das, mais, bonitas da E1ll'riJ:pa.

Vam.�3 com, RossaBo Erazzt
v.i:v.er uma deliciosa história de

amor, d{;stas: que fazem palpitar
o eoraçãe, das moças e entusíes

mal: as recordações das mais
.

_'-- }.( -

CINE COLON'

i .........
AN IVEISÁIUOS

Sra. Hilda Drefalrl

Comemora. hoje sua data na

t:aJíeüa a sra . Hi1da IDre.fa.h', es
. pôsa do sr, LeonuJ'do Drefa::tl . * PfAN&STA

. Sta, M,3lI:jl}u SucJ:s Fiseher-

Decú'rl'e ho-je o dia- nab:iíC'iQ. da
. gen,til senhoríta MaTion SueIy
'Fischer, filha do sr

, A10lfo EF
'nesto l"iI5cher,

Ive,te de Carvalho pode dizer, com orgulho. 'Eu so

espetaeulo, á maneira de José de Vasconcelos.
.

Pianrs.ta, ela toca uma hora sem. parar, sem olhar :

sica, e as melodias mais dírereates.
É reallnente uma, pd,a'l!l:vs1ias di,gna ele regístro , M'usica

passado, interpretada com sentimento. e musica do pre,
te, -eheía de víbraçãe-, \

"

lvete de Carvalho, que ouvímos 'ontem, â RÜ'i!te" eiO:

se áis segundas-feiras no reszaurarxe «4> :Br3lsrJeira".'
quarid(:) em (l(nando', e]a; canta. e enellllltra.,

.

Fabulosa lil�a!illÍsta cyue ;tem a 8leómpanhã-la um ex�
conheceàar de bateria como é, SeJ!H dúvida, CarIes MiraI)

Ivete Carvalho e Carlos Miranda estão conquista
terreno na. noite pa.Ul;l:i!staRa. Vale a pena vê·�ros. em aç�

o

Sr. JI� Da�ello Cllelho
TranscQl'.l'e' hQ.j,e a data. nata

llcta do, SE • Joãe IDamasc,erro
,

CoelhQ;;, cmn.ercia!l!te nesta praç,a. '

tí:-

do
en-,

Menina. S'�ra Regina
"GATA, EM TETO DE ZIN- mem era o dono de seus pensa- ,

.

• ,.� Festeja ho]e seu alaiversárío a.tJQ, ,Q:tiJEN,TE" _ metrocoior, mentes ... e esse ..",me·m a repu-

com �be,th 'Tay.lor· e: Pa.ul, d1av.a. Enquanto Paul New- graciosa menina, Sa.Jildra, Regina.

Newmalmi, será o espetacular: mann, sabia que tinha uma. ld:n- filha dG sr. Augusto Pareias· c

lançameliLte de H O .r E às 7 e ,da. t;.spôsa... n1a5 clepois do que de d. Astrid Parcias,·

9.15 da noite na tela gigante d{) ,sueetteu, não a queria n"lais.

Cine, 'Colon. Do· estúdio da mar- GATA EM TE.TO I}E ZINCO' Menino WlI!Imu

ca .cio leãQ, IiHltl'1)! filme destina· QUENTE, H O J E. em dU2S Aniven;aris: hoje o menino
do a. ser SeID})lliel apaixonad.a:men- seSSões, no Ci:m- Colou, com ·cen· . Walmil', filho d,o sr. Paulo Lan-
te' lembJ1ad'Q;, Da p�te de EU- ,SUlia até 18 allIl1S..

,
,,;e.

zab.eth TayIQr� .somente Um 110- .r
•

Menino Jaime
Completa hoje mais um aní- G,l'ê:rn:!ro �,7 de St'temlml

"ersá;rio o m:enfno Jari'me, rH11;Q 0 Qrêmi0 2.7' de Setemloo:1il! ree
do sr. FÍ"an.cisco Horn e de c(,·. Jiizarâ hoje, na se,qe. d.o, 61'ê-�'JIlJi0.

. Neusa Horn. '25 de JllIill'1CÍ'. tarde danç;.ante e�!!l1

inic:i0 àJs 15 11«a&.

be
Ve

FAZEM ANOS AMANHA:
-

.

a sra Ubalda M€d'eh'os, ,:;,'R �. C E'. IIJ T A I!f
espSsa d'o s'i: JoãO' Medei�os' E; I '"
- a:"�ra.· !ia.QUel CO]j.'n, esPãSa:
do sr_Rol! CeI,rin;,.

, RECaEIO
. .

.
I
IDiE. AZEITONAS:..:.... o sr. �fúnso Maecbl; '.

,

- a sra. Maria José de: SQ·uza, O· 'rechef.�) de a!zéitona:s pode,",
espõsa do sr, Euvaldo, de SO'l1lZR; 1 ser feito aSs",m: ponha num,a par

.

- a sr. Jo,sé F'ran.ci3'co Gon-

�'
nela, todela.s de. tomate, ceqola, i

ça]res.; ,salsa" ortelã, pImenta, do reino e
- o sr. J'0f1ê Bonifácio �'l'o.eira;; uma camada de sardi:rihas das II!- (')' sr. Alce-mades Medc1::Els; I quaio? já se tIrou antes tôdas "iS I�'Transcorre hoje a data nata- - .arúenina ondina! f�lha do ;;1'.1 ec,p.inhas. Replta, as ,cmnad:a:", IE.

'licia ,do sr Bruno Brandt, con- PlacIco Hugo de OllveIra; até que se acabe os lllg:reclieJilites'. �
r· ceituado i�dustrial c,onterrâ-neo. - a menina Ligia, filha do sr Por cL>na cq»lQ{jue UEEt solnyãl!l

ILindolfo Koenig; de alho azeite- e 'VÍ.naglie. APÓ,5,

�
.

Menina Aracilda Cristina. - a menina Elecnor, filha do sr, cosid<o:, 'passe, tlildo na máqu.i.':tNlt-
Festeja hOje seu natalício a Qtto Lepper Jr,;

I
de nt'O:!i:r, reeh,eümdo clDm' �IS' * UMA

� DENTADURA PARA DOISgraciosa menina Araciida Cris- - a menina Eliana, filha do Sr. mi3turP.s de' azef.tülll:as Com es- '!I" Por m(!},mos alheios li sua vontade, seu Pacheco,' cu i I')tina, filha do sr Manoel Veri- JOSé BonifáCio Mai�; ta :massa, ,pode-se tamlilém re- I,'� carro engu:içou naJ areia cita. praia, próximo de Mong, 19Uá.,dianD e de d, Alair veridiano. o menino Laul'lndo Paulo,' chetar ap):encas p1:ebs ]1,mtamdo� ,� teve que a�eÍ:tar o convite �ra jantar em casa de um 1 /elho
======::;:::======== :::_ ..=.,�- se iI. massa: �u:-eijQ! li'81}ad,!l}, Q re-

ri
casal que viv:e solitário ali na Praia Grande. Com gr ande

_...

Ií;�'])eio etc a.zeftcn.aG é�l!!l1i deiliiicio- -, surpresa' sua, enliru�n:tü comiã .. Boiou que, ao primeiro pra-��e_�,�::,,������,!..... ,._-'-��! so "salgadinho{'.
.

", I to, 8, mulher comia e' fala·'ta e o llliarido não comia e fi [cava,I )i', I cl:.:lacio, Antes' do seglIDdo pa'ato, os' 'dois sa.i.am da sa la e,·li r ! ao voitarem, o marido comia ,e falava e a muI,her olha va-c,.

L�I'i,1!!icdo e Paista
'.

'C ?acheco, que é: earloso, perguntou á empregada ejue ê que

IRdJjcado na piorréia, gen· :t:: havia com lit'luel'Effl dOIS, A empregada lTiu:
-

,;-lv1tes, e..."-t,oma.tit(tf!., ami ': - «Ah. 'O senhor não S3b.e! É que sào tão mlserávej� : Cjt)e

da1ite,s, tnf8C1?Ões 'da bôe?; e !� têm uma denta&L1ra só pa'ra ambos, , .)} •

-.tet;lt� s.inU�e.s. Produ!ic' I;' ,

1etaJ, n.iio tl6xmo, cmn g,ran: ,.A••.LS.Jl.u..Il.u·.u..u.f!ltAJ!,I1.S.�iI..lUU'..lUlI'..u ..lj..u_"..a.�

�!��!��i:t�Si��:t= _
.

li ;;lmlHnlHlilmmeJ;mlla1!l!l!nl!lil!lIml[JIüIIll�;;I;�;{;�;;;;�;;�:i;l:��!�i1';I� ;Hm;;;;::
:::.:!

"
!!:!

fi'1II 1I1111111tl li li IIJlllil rm:mll,i!ilLIII!:lI!lfh�
.
.J

Até S. Pedro lembrou-se do

I
SOnal'd1ade ilustre, que pela fir·· .�

D:a é.as l\,1âes e pres3nteou-as
.
meza de seus ideais e pela bcm

com mn Yn�rav:il!1,oso dia de. :,;oJ. d!s.de de seu coração s.::lluoe. c.uDesde mi1drugr.da, os anJ�s e3-
r
car-se de. am'go,S, muito:3, Sl11c:e

:[regaram e po:tn-a::m 3: ::tpobocla
I
ros, s!}lld�ries n03 bons e 'lOS

cekste e o l'8Sul tado foi um so.l
, maus mementos.

lumincso es,!?elhuIlldo-se �lO aW!l.l � Willi Manz

eto.
céu e espalha):'ll:lo; :1:UlJ:l SOl'!Zl; t Sei:�m I�ecessárias centenas'

I
So r�gado .. o f1J)go,r cáUdo de de pa.Javras para traçar. um 1'e-

S'e)ils ,'aios dOill'ados. trato ae sua perECnaliciade pa1'a
Pc·i um. ]ii:rezel'lce n�gio p2i,i;(j.. r IlQU!i)les 9[ue não o C0l1h::ccram.I tôd'a::; as mamães. I Sena pl'eciso dizer da sua
Associadas na rneSrna causa, as I quase E':,cEssiva honestidade o

l ü.cn::s desai!):l'O:C'flm'= com maioi;-
.

sinceridade pa.ra consig',:} :11es

li b.3r��, maiQ�' riqueza de tonaU- f,mil, 0<8, retidão de seu can\ter,
. d8l'�es, e ofertadas. eQm . aml)!, � (f.<!_ aJegrta e simplicidade de EU1,
nUl"!.1U língua-geln illtU€]a J1rlaZ e;-� -

t·
persona!idade.

p:-essiva? t.ra,�1;zP..:.itira:rn CG7,n ,9.. sua f Seria neces�d,rio recordar 'o r;eu

d8]ica.1eza. e PQ�_;:·i9., tudo a::utl'J 'bom humo:!:', a sua �legl"i� :e' Ie'lu
que o (;or::;,ç_[:o (l:;<s, fHl�.cs. " dc- 1;)]'<lr o p8.r"�elo com q,ue .tr.açar�:
s-ej'f:'-:tl €: :n·ão f:DU1à2 tI � �Lhl.zil: .

! a su� vid� ..

pj. vida ... a.s flores... E'ta s:e-V€l?O, mas sabia sei�·
LembrCl�-J:Il:1e alguém 0S vel·SOS· amigo.

de um poeta: L�mt>ro-m·e bem deT quando
"k\S ilcr€'3. . .

; no� recebO 3J em sua cas.a. C.Jl,"L1. a.-'
Ató cnh'e elas vari� � s�!'te. . . ç:ue-:.e- seu gelto tecla cspC'C-ial:

'

'Umas. enfe'itam a v1da... "Como· .V31i. Dona �uci,ene.
O'lllD:aG, enf2'hllm a �1:1Qrte.". '(canegando no c'e nunCa es-.
Assim é e :l��i.m há ete SG qtl.€'eendo. 00 dona) .. Como ,'ai. o·
s!?nTpre·.
Nesse domingo, de ta.nta Mle

Z:'l. ten"!u.ra e ':;-1gnifica:l'o, um3.S

elêbriralu � regaf;;Q materno,,' en
tre exp,t'essÕ8s Cl'ista1inas à,2 a

le�üt e amor 'e amplelllos large>
e· ge111€-rosCls.

.
Outras, e muüas, }e1iar�m t\

última hO!lilenagem a mIl j.q.i1l1-
vU1ense de cOl'lltç:ào, a Ul!í'la-, p.er-

:1: NA !FESTA
....:.... Sabe (declara' 00 rapa:? enlb pren@l samlila). .Ai]1lreL1J1

Qançar apenas num dia �
E a m?ça, sem pestanejar: - Logo vi!

CINE RE;VISTA
IRlANDES,

Faz aJ:J.{)S hoje o sr. Leopolci.o

[ Ho:rstmann, flol:ilCLoná.r:i:O €lU Ban.
co NiaJ:iOBal do· ComercIO.

.. ----".
II I F t ..I H' 1,1 ....1 lIll V ".t;.

,

i.' Sr. Bruno Brandt""mo �,() C), oe OHyWO-'l)� rOe.'G � �

* O BOM
Um fI1'Iandês." após. es.v.azi:illr algum.as garrafa:s; q,e;.

vinho, vai ouvir o pastor _em seu sermão de domingo.
Ao entrar. na igreja, ouve: «Tudo o que fôr dado

meu nome, vos. será restituido em dobro».
.

O jovem, aI
sadamente, cha:r:n.a; a. emp.egada. e lhe diz:
-, De amanhã em di!a�te você dará um

todas 00, Mendicantes'.
ho a

en:

o C.Onc\U'sQ. continua e para·a pl'óx1ma semaHa. o cotl.pon
é o Beg.i:ünte:

)res-

copo de vin)
'-"

No filme «BONÉCA DE. CARNE)� (B·a.by DoU}

9 AstllO fai

(Nome. do v.o.tante).

'

.

Vendo.H Ouvindo e Comentando ..

Eng.. Civil Günther \V. G.osch -i',Cálculo de concreto armci.do;·
.

projetos e construçõeJs·.·.u "1'./.
! '

AG-", f'>."A TO'TA e Il.ÂI.-=NT!':: n;.;...�n·II:IIM.A·,D.rt.Rua .Otf� Boeltm, 82Q .-'- OlnVh:1e. ,;;:'J� C.JI.r...JYll& r;; II\. I!'"VIi'l> <v

I������������������.��· I Cnm N()vos Jt..parh.'lln'Hmtos 1"'�!!'!!!!!'!'!!!�!!!!!'!!��-_�..._.. �.'.__-'.' !!la' ,.,..".""!WI_·.....,.." _ i
á uma quadra do Nova Esfação Rodoviéria. tlII�illll!.Il!""'" - -

u
-- - ,..=�c -

i i

��O�����Coniábil �. t����;��. �1������;��:::,�..Ad'JQcada:- Civil Comercial Tr,a.Bal.lllsta .. (t ��""'''''.>$l''J'!iF'.''l!.1I!!'_'__.. , 'cE)Uns lumL':1cGcs tí!m tido gran-

�....:;.bt:" ....p�=,,,,, ju�:',,! III' I n··'-R-�--"'''.p.-A'UI�)
...

�;RD,·�IROS I ; ���e�:�:i���:��:;::�:��:tl':�'�• Extr.as· Jud:kilais. I t:
W6 ....." J., nt.li.,... Ji...... .a,... - ) '

. EserltórJo: Rua 9 de Março, 595 - JOlNVILLE í'�' I

--------.---------.-..

-�
( Lãs leves e seca:s ,terão gra:1-

-.--
------------) 'I' 1; � 'lle Dr-:o;,tiglC<:m.a pn�)lill1J;a o;:t;.v;no.�-----_.i<õ·-:-�-,..iíóiiôíiiiiMíii���iii\.-.�.IÍi>i·",...iÕiÍ....iliiiOii-....,iIiii��filiiiiií-iiii""'"-_

I a Ad'vogado �, I
Ta;1hi'm 3.30 IJle.tae1as e gmli1ta-

COTAÇ'ÁOi MO,RAL ,,'DOS FILMES j� [�l ;�:���: �:��e�s��t:::/2�-SCj����
'ji II Il'lUill"L\

o �,nm pw\Ola. ;'l an:Ul. Cil,
CIN:E PALAGliO Ta adultos. cOm testl'ições - fil- :··!f ' rOfa-ic.de Ül ve1'de ma.na _ os. ro�-

me q,us, embora nãó seja fonnal-! Rua Abdon S�tistllJ!, N°. 20 - Joil!YiUe' 'r,: li:-lS'm�s ':erd!e3 _ f1llZ2m t'uale-
"Lua de .Mel em I1([oute CarLo mente desac.ons€.lhado; se de3ti- �

,

li 11e� ""_';'''-o,vas de alta cdeç'o-
_ Comédi!õ - Adultas ou cQ.m n� a público adulto pem -forma- ti i�,

I � _.')C-_._ -, • � �

- f'lmo cem do. visto aDIresêntar restrições .�__..........�---fi>í��:i,;;;;;-����__� na. '

objeçao ao F.t1eneres _ 1, � "

.. .._..,....". ...,.. = __ .. _. _

:inconvenienientes' para a·:loles� , mcrais n:a.is ou menos sérias.
.. .,-�_._,,_;_=-,",""""':_ .. '. . - ...... - .. ,-._-

������s�eVjd�,meute advertido� e l1ê��1��oe��:11?���:"nas ��;:��\!� �n
..
'.1I n� p..� ,

"Capital do Crime" -- Drama em nosso podo'. DOn UI: �RD (9
p!.llici::tl _ Adultos ou com ob

jeçâo' :li, llleilGfeS _ filme 38m CINJE COLON
inconvenientes para ·adclescente3
d.evidameni€' .advertidos e adul

tos
"Nunca' te Deixar<>i" - Dra

]lla social - Adultos ou com ob-,

jeção a m�!l(i)rt".s _ filme sem

jncoLivenie.nteS. para adolescentes'

devidamente .:1>dvert.idos e adul

tos.
"Honra" de Ladrãc" _ '!)ral'll"L

llsiCDlogico - .Adultos cu CDro

objeção a. menores _. fihne sem

fuconvenientes piua adolescentes

ãevid'amente aclverti€io.s e adul-
.

.

,

tos ..

'

":Esses' Polb.res Bunecos Hu·

m�os" - Adult03 cmn reserva.').

(lU' para adultos cf}m restriçôc.s"
-- fUme. q'-le, emoO-l'a não seja
:formalmente desaconselhado, se

destina a público adu'lto bem for

mado, visto- apresent:1r restriçôe�
·niorais m.üs oU menos' sél'jas ,

"Por Amor Também se Mata"
_ Adultos cam reservas.ou pa-

",c'

Rua Barão do Rio B.rancD nr'. 354

oSelfHotel em·C[I,�;riti.ba

"rVl:atar ou ]\/[ó'l�e�" -,- Adul
tos ou com objeçli.o á 'meno1'es .

;
fUme 5cm intoriveHiente? paTa
".:lolescentes devidamente 'adver�
tÜ!{)S, e, adultcs,

jornal?"
.

.

\..I.
A sua. ausência Ím�-se-á seu:: � J

,

til' enO.n.1em�.nte para. aqueles;
CíUO cam ê1e conviveram.

o seu MelhoraI dá

"Gata eI11 teto de zinco quen
t�" ,- GomédJa Ádultos ou

éom objeção a menores � rilme
�em incÓllvenientc& para ac\oles
C�TI. tes devidame:lte advertidos G·

adultü.:3

!

f:'- '

Corta

"Possuida pelo desejo" -'- Con
denável - filme que não deve
ser '�'isto por ningUém, aO i11enOS

.. ' ,

por diclplina relig,iosa.:
"PeJa Primeira Vez" - Comé-

dia sentimental,. Para ·tedos'
OU sem objeção _:... ·Ot�mo filme
faz o. espectador Viajar por lin-
das c.idades.
AVISO - O Oine Colon ;t

presei1tará amanhã às 10 110ras
matinada em benefício das 0-

bras da Catedral.

Tome 1 ou 2

comprimidos de'

, .

'�'

HOJE, e,m 3 Sessões, às 4,3G da ta.rde, às 7 e 9 da noite: - Monte Carla ... Nice.,. MOllact) ... o

�.=.:t _ ... __ ",,5 '_) .;:cf_l .. iiU5............4tfiWIUlU i, &;J jZ",�1SLtt.:=
HOJE AS 7 E 9.15 DA 'NOITE: DO ESTU
DIO DA MARCA DO· LEAO, OlJTltO FIL
ME ·DESTINADO A SJ!lR SEMPRE' APAIXO ..

NÁDAME�TE LEMBRAJlO.•

T'"

:Mediterrâneo ne deslumbramento u<t C)n�masCftpe·e Eastmancolo'r

lIa de Mel· em Monle· [arlo
ROSSANO BRAZZI,. e GLYNIS JOHNS

e um l'omanee de amaa', tão bon�,te. ;, jOll'ia�. que seu coração transborda ... e afma .àpRixona
...... da da 'xnulj:ler encont�'a seu grand" ideal.

·i
. UM ESPETACtJLO 'MARAVILHOSO .".

""1
Cen.sura liue (às 21 lloras (horário) até 14 anes)

�
========;:========��

�lA EM-reTQ 0"
Z INCe, QUENTE

com ELIZABETH TAlfL08 e PAUL NEWMAN
- CENSURA: 18 ANOS'-

.4JIIANHÃ,
...
doming�: na. ma.tinée, ·à!i �,3'" -:-. ;t Néries: «CORREIO DAS PLANICIES» _ «A LE

GIAO DE Z.?RRO"· (i'nício� II a.inda: « O, SEGREDO DO,PADRE»,

- CENSURA: LIVRE ,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,k--=:l!iOJ::l:o.::::=::::aOClOC::::::=:::S:.:XCU:::JlO====::;:°i:,ANUNC lOS eLAS,S J-F ICADOS
.

, :0'1 (�ArA PIROIBIDA ,�, -�-..__,-� ---"'...�-,,_. _ ..._-_.'.".- .""".,... _.,,��---

dad����;u����::;s!���a� par-
i ��d:ne P;::e����:': ;��e��l�::

1° peb'pr��nte to�na�s pÚblico estar ter- !;i" �;, f'O·OL·
-

I ••••-.,1I'1l........'.,"'..,,,,.'..Tmy ...If"·"'onro ... u ... '., ••• ,,.,..,�lfi.Ii.O:....'.'.,.i·"i
ticipar deste curso, poderão' ÍIlS- . dade Cultul'alc·e Esportiva GUla-· .

"b'd d

�I'
.

�\..J'.
'

,

,
'

Imn.ressoralpiranza L.... tda. .

crever-se com a máxíma lirr.ev�- i rani. .'tI; g hocas. terá infeie a mi nonternense pro; ·11 a a entra ,a e coço em �
-

& I L d
r 'UI

c:»

dade, das.1'7 às 18 horas, na. clO- competição de bolão por equ)-' nossos terrenos sitos à
.

J G_'crera F,I n?,s.. t a. Temo

..

s vOiga para. 1, I?Al-.!LÓGRA,�A.\ Inút!icretaria da, clube, muaídos da pes, em distl1Jl>ta. de troréos. e me- i·; Ind. C! Ccmêrcrc
op resenrcr-se quem nõo trver pratlca.- Se-carteira seeíal de' identi'dade.

I
dalhes, Haver.á, ehuerasco, galí- 10 Estrada Guiger (Jati'l(oca) F 530

...

Festa: P�uior nha assalila". jile.to- assado e OLL- I .' ., one: '
.

m.ona de doeb dias.
.

tras igaaJria.s" além de lFllÍlrm.en13 .0 Estrada MowotOO Me�o D ' � _. � ...._
I

em 'ir,abeir,QIJ!Q· atrações, ineloovfr baile. CtmQ;u-

'I
O

Está prosseguíndo hoje, com i çã,o. para; Pi·l'a.bekali>a parte da , Es;troda do Cubarão- e

igrande animação a Festa Popu- ConfeitariaJerke.' , A T E N: ç Ã O'
Rua Castro Alves (Fundos). '

�1111ll1I1m:IIIIIIIIII!llIlll!llIl1l1l1!IIIIIIIIIIIII.Ia:!I"I:I!IIIi1!!.llilt,IHllilHlIillllj:IIII1I1I1I1I1I1Ii1II1II1IHlllIlIlIllIllllllllllI1Ulllltl��(i�IIlIlIIIlIII§_!
'

; � :
. Para s:e�\liç.(i)s, passeíos, I

= = o. J' il � 13 d
.

d 1.960
;

, ,bat�à€lS:, e €asal'líllentoo.,_
� Professor César Ávila .;; iO 'Q"n\;fl ;t\_

.

·:e ma lia e
. .

'..
«) : pref.ira �s: Au.tQliUÓVe�� d:e.

�_ \' i_- ',all. .

COM. E iND. G.ERMANO STE'tN S.A.. -e � :�=&.4:�� .:�a!aJQd:��� ,

Jilspeciali.s1ia em. mefésmas, cios ossos e articulações. De-
•.",_....""Ef=.::::.=':;;;..... !l� I . ._:. __... _ .... _ ... _§ Õ: �-o,e: 'o,aow:=;:: r�n=xo'= "'_""_ - ��.

- -- -�- --

:::' fe:iw3' ele 1i1�sce!!lça, e ad.. _n'dea' des' 0SSWoii; €' 1IQ1IieuJ!a�. Está ::
� �.
§: em Ifl:;ijai �te êste mês... Jn�OI!lna;�i1es. com, O> Dr·. BETH. §§
�.

.

6'
.

DiPUlTADO AUGUSTO BRESOLA. .... 80 centímetros, li:omple.te
r,íIIlUellllllllu�lllltillliIIllIllllllmnlltllllJlllllll:UUmillNUIl�IiIIl:r.1jl!l!l!ltlllll!�ftlilll1tlmíliqllllmllnlll!millllflllmmflflDlm�l!IllIlliE :

com placa mGlt€lit' ooncaàaJ
. (Concl'lliSã<llJ d2l l:a. pág.) lUa o�asHlq. oportuna ampla dís- ,

._

.

R.OTARY ClUBiE DE J,Q,nIlIVlU..E. sertaçãQ' SÔPl'e e 1!l1lt€ tinha oh,· etc. P0UCQ use - ecasiao .

i(Conclusão da 3a. pgá.)· Tãe grande é- Il} amor d� mãe; i lf!eve- tlil!llb0;-�l!ad:oa;. m€}nt,a.do,!íN'i servado na vi:sfta que reaãzou à '
. 'RMa Mal .. F'ioria.no 34.3,

T,ã0 ímense, q!l!le' eu não creio i usina da oía. Siderúrgica Nla.- . l!l'J:0stra. realçando Q tra.balho hem ,
)
•. •• .... • _. �. . .. "" .. ., .. "

lia! Vian declamou a poesia de
.

Ql:!e exísta mãe neste mundo' . eíonal. em comunícaçâo dessa I du:íg�dQl que a citada' entidade- .___________,.__-�

sua autoria: Aehanlll® 0, seu fiJiho feio : €.IDJilllêsa,. 'p,8<t ff�ll)g.ra� s,W!se.:I'i- b vem emp-r�f!..n,qendo no �P0rtazt',... i TiV',_'D's ,R.E;t,l\..,1lO."I

!_: Para a mãe o Jiiílifuo é Iíndo, ; �o perl(). eDge!llhe-ll'Q lL.llilQl B�lgo.c te' campo de extensíonísrao ru- . � ..l\.!:ü\ ��
DIA DAS MAES

.

: Sorrindo ela dá-Ilhe o Geio.
'

I e
. en�ereça.do, ao l':presentailíl:-e: ralo ;; ven�s� IDCi\.dilaQto 2Q�4�

;. '..' � �. pessedl�ta de TuOarao. N� tr�� ! h:ma. L'elitz Dl!}U:�l'), la,iellàlMinha m3Jbz:hnha Querida, bl=, esse J!)a:rlamentmr' d� 'lla ORMNDn BERTOLI: [da; M:n C01il1l Tl'a;tBll" l."Ua
Que- há IhuitoJ Deus levou, imp0'Jr-tMC�31 de. C' C!I!1lll. etlm.ento. GOVERNO GASTOU MIL I Max CrJ1i.n.. 158,7' ou fOl�.e· 25$.I Ace'ta uma humtlde prece vois (l tJUlibo gemdol" tem ca�- CRUZEIROS NA USINA t _ FacilIta-se.

.

I: Desta �ue triste ficall. ! e'e1_®de para, la.@)OO' kw, e a Cm.. DE. CHAPECOZINHO

I
)� Partiistie,mas a saudade, Sil!Ierúrg�eaJ lN'aCk0J!}flll:. em C.apt� ..... .., ....... ,. �""-- h"

�, Esta, nâ@, me aban�ono'lIi_ f l'ltri, inaugum:U-'1a, lila ceasião. 0.11,", ,Aparl8and'Q Q sr. Evaldo Aml);· ' .� ..,.�- -�-- .. * • .. ..

� .
,tl"�G, 1'l't€'1ll1Ql"M:IIlieJlWS. o. pFe��' !al" da, UlDN de Cl:1rit�banosh q,ue COMUNrCAçÃO'. Rxi..?e'� um. am!llI: imenso ! dente -da Casa, ma 0caS�ã1tlll. dle.p.. ma ocasi'ão. teci:a considerações. -

: Que à tudo abrange e seduz: : i Ruy Hülse, 2IJj)1'oViadID;'0 retl.uel!i� .
SÔOl1e as excelêBdas das usinas' OSCAR PINHEIRO- avi-

.' E' daquela que 3Ofreu' : me-nuQ. a.cima, ind;icou Qs 11lemoo hídlJrelétrlc.as :program.adas Flelo
' sa'a .�. dístl-nta ke.guesil\ que

.
Ao vel' se·Y filho Da crnz,

;
!ilo- Ql·a.c!.or. e- mais, OI> o:es, par}1l;1. 'Gov�mo, o Sr. Orlando Bel"tflli. :Q1udml s:aa Al:faiataliia JIIlUa a

Maria é o seu nQll).e ; l!nentare.s Acliemar Ghi:SI 2< Wal-,
.
e €)sn:y Regis, rechaçaIn 2, amo- : Rua. Plá.eftlo GOJnIl$ N. '100, I�''��3��"",;;;:::;:",",,;;;:::;:��;;;aS!E�=""�5�����:;;;;;;:���1

l\A:ái-ia, mãe de Jesus. '
I JlllOl' de Oliveira. para const.klu,i.- : ria da,que-le lila.rIaIDel1lt81l' em um ex-Rua Jtio de Ja!�l'Q,., '�!!!��!!'!!�����"'!':!��������������.'�'1"-'�__ ' � liam a ComiSSão: pal!'1.a:menta,r· sete.r ()�lde p.ràtie1'llJJnel'lte só .�xis- 'i Está. à-' dÍS;pS,síçã$ � tOOI')!> I '�; ':�.. .�-�.

======::;::S:=====:::::7:l!l@$,.;;i""a*====·Externa.CI,l:Íel'e.pre,§entará a As� , tem F..'lieSIDQ planos e estud'as. {). e. espelill. :me:r:eeei' II llI-tcm.�o> à�
. 1.

:-'�·u ••••• trl.D.b.íãi�iiãi'rl ••Ddi'.i.�aii' •• i.'i' '1·.,.4 aem,b1é-1a Legisl;a,tiv.a na o.PQ.l"tllt.."!O _ r€:pE0selltantt? pessedtsta do' Va- �us a;miwQS.
.

.'

lllÍdad�· das Ull;aiugUl'a�.ôes. (l-l'n 1e. (j@. Itaja!Í! manIfesta, a certa I ...� � � � .... 4<...... .... . _ ,,

questão..
.

altura, qUe o Govêrno gastara,
Q sr. WaEdemar S�lles\ fê� l!e-. ha al.guns anos atrás, a impor-

I

, fe'l'ênd.a:s;,_ tamb.é'ID, à, imI_>ilrtân- 't,ânci'a' de mlI cruzeiros Í1a usina
. cia da, E}1pos�çãÜ1 l!io.s Qlubes' 4,-S

.

de Chap'ecozinho, em fotl'lgra
em nOssa c-a�ttal, e pill0m@�idl);, fias. '. e Vlinte mil- cruZieiros @m

. pal€> ETA-,F1:ojetOc 1'1, fal'lend0<,. 19õ§·... em viagens ...

CASAS DE, l\iADEIRA '.
Divel:'sos Uvos e tama.t}l;J;�. . A �üi.ta,. e e� prestações,

���E-��r:,;,_s�,,'rt."'f'-
R •••

�l'
4;:(f}..'M. €lU sem e�tra4a. lnformações cem R., WAr..TER, rua,

y, rUl,lIGO .. Es.Wil;lto, Santc)! 12.5 (Fundos Maternidade), da,,\ �8 .horas
uma easa ue maJ6leiFa ma R;t<a

'

: €0111 dla.nte. ' .. ' i:

otto, Bserun, hlil1l!d0ti e mais �4L�'....ti�...;;....,";;;;:;;;;;;-;;;;;;;;;;:;.;;J;;;;;;;;::::=;:;;;:;:,;;.;;;;;;;:;;;;;;;;;:;;;;;;:;:;;;;...�.,;:;.;:;.;l;.ÍP.;:,::::;:;;;;;;;:::;::;;;:;;;;;:::;:;;;;_�..

,
um Jelje de t�rl'a e0'.li1tendfr
área ttltal de 1.06:5,6.7 m�tros

f -N'�-- "0"1" ·C·--A-· "O'-O�
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EDITAL DE iNTtJv'tAÇ,ÃO:f:)E ?ENTENÇ0, com o
.

:
;.

.

p:. D.
.

.0:. ·fi, I. S•. 8.1 O.:..1 N: A·' l. midt à Rua Otto B0ehm \

'�; .�.� ';, :. ",' . .' \ 11, . !�16+.
. ._ ...__

. 'J ,�razo de 90 (nQventa) diêj;s; ao?: réus Eurides de
A!meida c Osmar L;C!l';i�ho: L,obo...-.....,.��._--,"

. "--'

M E'" D I C O S --'-'" __" .,.._-!.___.••_,,_....

.

..,....__ .._� __._... �

.

__
:
__._:_'.�' �_� � ,_ ,.,. , •• , h. U'

-

.. _ NeSróda de O-cosiã-o ,o DoutOI· FR.I\�OISCO ,JOSÉ' se quizér'em, P9derã�· ap�lar da

DR. OSNY GARCIA i

I'
Vende-se um. te-rrto'llO' com RODRIGUES DE OLIVEIRA;· m���;,';dentto' do' prazo de iJO

M é fi j e o I DR JOÃO seHLEMM .

':;,
'15,51) pOr' 1:: 007 metros qna- .

Juiz de Bire,ito Ida 2'a. V9.ra, n� �ia�� ,iia� ��g�égiO Tr\bumal' de

1'"
- DOF..NÇAS, INTE!\NAS --- drados à Rua ,Bom Retiro ..

f
forma da Lei, etc:.. ustwa·:'. o s a o.

.

CltniC.Q Médic.Q OONSULT"S: � d8$ lfiI às 118 ho� Informações à Rua M.ax· P·al'à. conhecimento dos il1tll-
DOENÇAS DE .SENHORAS _ OPlmAÇõ�S E PAR.'I'OS ..... RUA PRINOEZA ISABEl;;. 34'l �:__ TELEFONE: 4+t GOlin, 5'i19. FAZ sahe'F aos réus EURIDES re�sá.d6s, malndei exIDe.dir <-> P1ie-
COMi E&TAGIQS DE APJUtFE,IÇQMlENTO E ESPE{!:lALl� . DE A:t�EIDA, brasihliro casado i sent'é edita!; que' será, afiXado ne

2l�çjiO jlq>A, �ANTA CAS� DJi; MISlilRICOJWUi l)E S�'l:OS _.......-..._
M_.._._.....,...._·_.-.-.-.-.--..-.-----.�--.. -"--.--_._.-.-"'....-.-_ - ._�__� �__r.,...---

e' OSMAR LOUI'UNHE::} 'L.OBO. )uga·l' -de. coStume e publicado na
E SAG PAULO' ..;. Ctmn'ltór-ÍO e residência à Rua 9 d;e Março

1--
k ., ". •

"tE:'"
• .. •

-1 mrasil "'.;'1'0,
. sGllteiro', a.mpos -8;:J;1" fQlí'm.\.b. ,·�.a lei, jU1).tando�se cópialU - Fone 693.

. ,., !

DR GE-RHAR:D M �', "'�

HORARIQ':_das 9 às 12 e das 15' às IS horas.
"

.

.• '..... .

n:", '

lugar 'i1'l<Cêl'to e não' saiD.ic1o, J.'}f'h. nÓS autos 'do pr.oces8.o respectiv!ilI .

./\tende chamados a qual!juer hora
'.. CLíNlC.A �D.lCA ,! wresent� elilital, que pOr s!l-ntmc �dO .é ..pa�s�clQ:,��sta .e!da<!le �

I �__�r*_.r_�_..,.�...---__._..._. ..,�._._.•_�__,.
ll-oenças de Senhoras. - Partos e

�� I
ga deste Juizo, ·,em. data Gle 9 de. ·.JOll1lv:tUy+- aos �13t }i�:, maIO de "

'l---��--�-�
'''''__-.'''_��'-�-...-,.,,-�---...__.�.�,._._..... OPERAÇÕES.

,

.

maio de 19.60, foram condenado:>', 19��. Eli; A.. :T.. :;'Çlassenfertll.
D IR. l U r Z o R L O W S K I Consultório e Resi.rencia: .Rua PelÍ1'o- Lobo, 55· - FOl\le: 22!t.

,

'

a pena de 3 (três) a!lOS de fe� ,i�Cl'ivão, o <àatii1og-r�f§L.
-:- CUN:ICA Ml!lO'ICA _ 'I

Con�ltas: Diàriam��,da& 1-01�à 12 2horas e das 15- ia

! clusão. e a IlJ.ul'ta de,. Cr$ 5.01:0,OH .: ';'.' '.: .. "
'. "

.

_ a I R U R G I A �_

18 horas, - 6"'''-'''u.08, das O sI'@t�. "

Gcihco míl) cTu.zekos cada urn· e (àT ·Fra.�!>lisco ·Jesé�.�" d!\ Oli-veira
_ EalNlllCOLOGiA _

ATEND'E CHAMADOS A QtJALQ.1J1!:R HORA ' "si" ',0.'''',",0 '0]"'''0

mais as éús.ta.,s do Pl'OCéSSo", pdu �uiz. .de· .. Di'r-cito da' 2a.. Vara

I
CONSULTóRIO: Rua 'Rio Branco, 8€1 :::::::::::..--;-:;:----------...---.---.-'-..,-

...

-

..

-

..-"'--�-'-'--"-�-"-:.""_."",,,,-'.;.._-'
..

SOR1EtO DE «k ,

crime# captt\.llaclo 110' artigo. 1'11, '

'.

(Antigo consuitónio do Dr. p'lácido Gomes), '-

"'8 parágrafo '20., 'incise VI do CÔ-
'

CERTIDÃ,O
, . PR. lJOElSON teZENDE DUARTE -'" Rll- 196(; cligo Penal, no PIoéeSSO- cximeRESIDiIl:NCIA: Rua Dr. Joã� Colin. 1981. .

.

.

_... �.
Ouvidos - Nariz - Garganit-a e Cirurgia. na especiaHdade T R ('Js que lhe move a Justiça, :pública, ,

'Certifico que afixei ,nb lugar�------�,....-� .- � "�. , .... � 4<.... ...-... .....

HORARí[Q: � Das 9',00 às 12 e das 15 às la. kOl'-as � nesta Comarca. E, J;l.ão tendo: i de CQsturr;e o e.àit.(!,f a qtJe .se re�

I'···
., ��>�'-«., .. _,-_- � ... • � .•.- •• � .••. -.,... •• •

. :1
" D T I sido encontl'a:do', oonforine' 0er: fere'. a

.

GQp-ia: slfpi'!l'.. 1';10'1 fé.DR ALBANO SCHUlTZ J»ispãe do ntais moderno e COq'v1etO; equill3U1ento
H K O tificou o Oficial de Justiça, €11- Data. supxa.

.

� CL1Nrc� �DICA _ OPERAÇõES _ PARTOS
para. bem atC$dllr à espec-ialil}adç carregado de intimá>los na for-

.

, DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTêmQ E RESIDRNCIA: - Rua das Palmeil'as, Y M I' ma da Lei, pelo preseme edital,

"

·A. T. Gasse.nferth

,
����!�:������� Coelho� :_�: , G�: . ���:n��:�.::::::::�e.ao :aláC:: d�:::n:p:.· .,.1 I;" � p MQ intima�?s da sent�nça, e de 'QÚ\'7 ,��<\'!i,�,�••

E�Ci'iVãd d., Crime
.,� .�":;) ;/

.
�__� ..........._ _�_",--,_,�_._ ....�:"'" ..........:,,>4!!"'._...,. ii!" 'II" ... " • ....,.'�o:��.��� .... --t... ..� i�. F - --....._�.��,--::..��"...-.===:::::;::==,!::�::::::.::=-�

. DR. orr.AV�O DE' OL.IVEIRA ..P�.:ES '. I ó paga�e�to do �ã-

J'iS-A.ssis'l;e.n�e do PmoI. �nfvel LQn�I'es ...:. Com e!!tãllQl. j pita! garantido s€rá

. na· Univel'5i.dade de Vlen$. ,feito imediataméntc
ESPECIALISTA EM DOEN'ÇAS DO GORAÇAO .....: �r...B>- , median.te apr·esen-

TRQ-OARDIOORiAMA - DOENÇ:AS IN,TERNA8 ,. tálção ele dacumeClto
C(i)NSllLT(HUO: - Rua l:5 de NOcll'em"QE{)., Illt. I ele identidade.

. RES'lDENCtA: � Rua Missiie!l1., 8Q- � Sueursa,l do Pa,:rru:Ià
�_",�'fIJf'�_� ..... 41 III! �"'''''1� � "'!' r ," ....�, Rua. 15 ele Nov.
��1"""\-��'_"".q-4!!'__ .,p II! , �.oIA_-"'�"""",""",,,,,,, � 111'"............ '" - ...,,�

519 _ CURITIB'A.! f 'DR. !iANS WERNER: BASCHUN:G I'CUiURGIA QRTO'PÉD'lCA E TRAUMAT6LOGIJIi:

'

Espt>.ciali!l.�I), n98" Uo�:pitafs de SiQ Paulo

!lFratutas, l'tetl.�1atdsmQS, deieit-os,. OQngêll'�toa" Oilrurtrt__ ;

ósse:�, muscular e tendin�sa ato'.
Consultório e .Res.id.: Eaific\o' B.� !(�ua Imarnhy•. H - ROl'áriQ - das 14. is' 18-�Q. bor...

�
.

-f'rP>,I. "",._•• _!,�.� •• lfollj_� _�."'MP",V'..,,:!.3'�

Mães que dest6!S tôda a vida
Vida cheia de t.ernura,
V (DI> sa-ulito. mães C);u,eridRs,
Deus, 'liaS' dê sempxe' \!enturas,

.

SIDis a fôrça c4>- Universo, .

SÍIll!fo�üa dolorida !'

Mãe preta nos deu o exemplo·
de' amôr e dedicação:
Não s6 amaVa os seus filhos
aDmo os filhos do patrãD.
A ..

todos ela embalava.
A· cantar uma ora.ção,
'.

COM,ERCIANTE .••

ParO! 5t10 propaganda utilize QS

EF�CH�NT'E'$ SERVI'COS: dai
UDIO CUlTU�RA

'

CIRURGIA GERAL - CURITIBA
Estômago, Vias Biliares, Inte15tinos, Ooenças Ano-ren!lll.
Consultório: - Hospital São Lucas - Av. J (lio Gualben(l.

. \ n� 1940 _. Fones: �696(4697 - Consultas das H às ll!l lluj!.·
RESII?1!:NCIA: • R.ua .Buenos Ail'-et;, nr. 205 - z.'oJJe: 541\

I�__ ., .. ... ..... __�---... .. ... ......_.._.

l·� DR. \VllHElM fll!.
'.

. MÉDICO ESFEClALISTA

.',1
. lliplomado na Ale-ma.nha e no Brasil

:r:oenq;as ,«te, Sen1101':;>s e �o,�momú�. - 'Palltos e 0pSl'liõ-
.

çoes Gbstetrlcas e g�t1�Çologlcas - LaboratóriQ especia�
l1s�40 para d1a,gnóstfcQ Pl'ecoce iI'e câncer �Ce!podto-

j
logla e Histol\la�ol�g� - 'l':atlOtm__eI?to }1lré-natal _

DlstUl:]::ri.QS do CIlIlifater10
Consultas': das, 15 às IS' hrs, - Pela rnmnhã clbo·r3.marcada

I
ATENDE CHAMADOS À NOI'iI'E

.

.

Consultório: Hesidênc!a:
Rua Max ColhI, 640 Rua Ima'1"Uhy

, (allltigo campo Caxias)
------�-------------·------����----__�__���r�'���_•__�
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..... -- ,. ,,� .. - .. ,.. .. ..
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I
DR. ·NE.LSQN 'W-ENDEi-'
l\fE.9IQINA E CIRURGIA .E URGENCIA ..

EX-AMist�'l'l:e nos 8êrv-içtJ,S à� CirlJirg�ii; GinecoIflgia él\Ute.rmàa.de da lll'f.ihlle1'si�de ele ZUi'i�ue;'! Suiça
'
'.

Doenças Internas - -Opeml,lti�s .:.:.:. Doenças de
SeuIlo;ras - Fartes'."

.

�lÍsultório: Rua La,jes, 55 ,-'- Telefone: 620. -'".--

SOJ.NVI\LLE .. Slt'nta Cata,ri-na

-
, ...... -IIP'l.th-...... ---...._ .. " ,.

.

I .• '" •.••.•••.e •• " 1.".' ," '.'tl�II,",'.' .'.!!�. '" I.'•••.•n.' ".,.,.,.;.

,I! RU'A �!RIiJ:SQU·E N -,
O 130 -

,JQI�VI!"-I-.E �)i"'-
�.' ,TORNO' - VENDE-SE�

GOVERNANTA,
FammH-a de fwo- h'ato .l')1'0Cbl!ra uma. G0vllrJ;lMlta para,

e�hiar ele sua :liilhi!l'l1i.\a de 4i anos, tan.to durante a estadh

da fam]lia nOi Rt>0: 'de Ja..neiro, CO!iU0, n�FIla! fazenda em La:

jes. ]j;' preCiso que sej(l. môça de l!lôa família, que- Jl�·atiq.ue
��rtes. ceml!) equitação" e�c. � deV,e.lildo;, além dQ verná

el$la� fElilar i·ngl�s. e- J!l;Qs!jív,ea�ente alemão'. Paga-se bem.

Pes!iôas interess13Jda's deveriio apresentar-se,' pa'ra' l:l'lais
inJiQrmaçi)€8, o Sm·. G€m'l'lanO ,St_ein

. .

Riua' Dl'.' Jcão CO-

�.1� ..

I--
....

�-·---D--H-oR,��SR·-Ylol-.:VÁ�.� °S�2D-A.-a'S�C6;""A-IM-I·o-"""�IR-NA-SO-"·--·
,_.�,_._..-

CLtNI�': DE CRI��ÇAS -:- CLíNICA )MÉDICA

Consultório e Residência: Rua Duque de.Caxias, esquina I

Ministro Cl!'ló�et'as
elA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAISDE CONSTRUÇÃO S.A.

Importa.dor®s. e híldustriais
C.U;R 11' I BA -- PARA NÁ
loja:' Rua São F ran::isco, 204,
Teleg!romas COFERMAT

Cqixa Postal, 730
,

ATENDE CHAMADO A DOMICILIO
�. _"",_�"",�,,,,,,,._�,,,,__ , __,,,·s.;.'_.._._"' "h " , ,.. " , 1II_ iI!""·...--... \ ,

!

DEPóStTO PRólPR'IO,
• o"

(Gerência.
(C�llltahil .

(
(Ve�das
cO'e:pósito

Matriz:·
SÃO PAULO

Rua Florênçio de Abreu, 315
-,--.. (o) ��.

F..errQs.� .eR�J.1a$> allaJ'H�s; telhas de Zinco> c' Alu
oonio oírue:nto� cal, alvaiade, tintas, dlumibo,
c�'re.: (Zinc(..; a�ulejos, calhas, conexões lo·U'ç.as
sa't3.itá'ria$:.- metais pa·)'a água e va);ler. tubQ�,
e.stanlto. fell:<t1ll1étlias,)'erragens, máquinas pa-
r<t lIllH!l't%írta$, feltêgosl,' ·pal'a1i�,s6s·. armas" e

_.-'� ,munições. i--

Avenida Cente'nái'io N° 296
I

Peg�do àugi!J;t.a I:<';or�a oe Luz
".

CAPAl'-JEMA

Registrado 110 G.R.E.A-. q3i. Reg., Rj(j., � 10.'&. :Regrá'o
(8. Cat.) sob m. 32.23" e 6Sf1I5'9 l:eSIlecti'VaJ1'J:eNte.

Cartei.ras" Pr(')fissfon�ís mi{'177 é 'I AE .�

Em, .Ji)inviHe': R'UA ;E'ERNANIJU:ICl;9 NR.' 131'

I' I

"F

-------�.����"��-�.��----J,
f A9ênda; Catia!i�t!liSe d., M�r�,as' e, Pa:te,A'tes

I
'

&gel;ltes O�j'Ci�is' da: PrOipriedalle IndustriaI;
.

,'.
R(lgistros dI;: lúarca:�', tít�ios, i�om.és comeí:ciaiLEí' sinais

de propagl;l.nda, patentes de inv·ençã<i>. '.

'

Modêlo- de: UUÍ'Ii:dáde, &e-sêhhes e 'modelbs indiu�i-.rvais r

buscas de a(l'l<tel'iol'itiad�, ·de-f'e-S-a:� de ma,l1cas e P�ten.tll;.
Joinville RUA 9, ,Dlil MARÇO, 732 S. Ca-tal'bla-

.�---- ------ --j....-.,.-- .......;;..��--�'

.

ARTIGOS· SANlTÁIUQ's", '. j:NCI,USfVE PE ,f,ERRO ',fU·�{)'ID�'
lD·iSt·r'i'buicfQ.r�s de:· Çir:m;ento ·,�C)q\,,,H1'1-.Ri0 .B ronco, C)m'ento: ��'rqn,co \;�
r tl'ilj'Çi." Cortexõ:es "Ttt,p�'''� Pli'od:,u·+ os'' de VeJI1t,9.. �édondCl, To b b s', �

MO'rine$mar10, ,Co.rboh.lridÜml Durute«( ��t:.a:$illt, Onqalife 'A rt i::.·
.

gQS de Ferro FÚfl<)ió@, gClr:b·ar:�. '.�., ....
"

,
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Despede-se IlQanhã· a ,Seleção Brasileira, em Lisboa
Na tarde de amanhã a SEleção Brasileira de Futebol estará se des pedindo dos gramados europeus, encerrando a SUa série de pelejas internacionais, de caráter-amistoso - ·Qs Campeões do Mundo ja realizaram 6 porr-as, registrando 5
vitórias e um empate - Amanhã à _ tarde Os comandados de Vice,nte Feola enfrentarão o poderoso co njunto do Sporting, em Lisboa, çapítal de Portugal - A porfia se rá celebrada às 21 horas em portugal, correspondendo à 17,30 ho
ras ne Brasil - Notícias procedentes de Lisboa dão-nos conta de que diversos atletas brasileiros deixam transparecer exaustão;_ Mesmo assim' a equipe brasileira deverá iniciar esta peleja com a seguinte formação: Gilmar, Djal-,

ma Santos, Bellini e Nilton Santos; Díno e Zito; Garrincha, Chinezinho, Pelé, Quarentin� e pepe - Espera-se nova vitória da seleção canarinha.

Dois Prélios Pela Primeira Divisão,
';:;;,,-=,-,========::1..:::::;:::==-====

REDATOR: NERVAL PEREIRA
�:....�:....;;.::::::=. :..-•..�....:.::..;;-;;;_..... ,.,.• '.� ,.-

JOINVILLE, 15 D'E MA.IO Q� 1960
�====,====-====�==�========�==============:

Mais 6 jogos da seleção brasileira
Taça Roce; Taça do Atlântico e partidas no Ma
racanã e Pacoernbú - Retôrno da Europa no dia
18 e na semana seguinte embarque para B. Aires

�' /

RIO, 14 (Transp.) - (Jogando
na noite do dia 16, segunda-fei
ra, em Lisboa, a delegação bra
meira. de futebol iniciará no dia
seguinte, seu retorno. Para cui
CIlar deste detalhe, viajou para
Roma, . a fim de se encontrar
eem a representação da CBD, o

SIr.' Didio Seixas da Panair do
Brasil, que encontrará os nacío
:mais em Lisboa ficando por mais
ç,JglIns dias no Velho Mundo.

Ia delegação 'sai domingo para
Paris, vindo porém os botafo
guenses, além de Valdo.

CHEGADA A 18

DIA 25, EM BUENOS AIRES
Devendo partícípariaínda este

mês da Taça «Roca", em Buenos
Aires, a 'seleção campeã do mun

do viajará para a' capital argen
tina no dia 25. O deslocamento
será ainda pela Panair do Bra

sil, .Iogando-se a 26 e'29, estan
do o retorno previsto para o dia,
31.
Além àa. Taça do Atlântico, de'

A chegada dos comandados ele 3' a 10 de julho, os. brasileiros
Vwente Feola está marcada pa- . possivelmente terão+outro corn-.
za. o dia 18, no Galeão, faltando promisso, em Junho. Não vindo

Zhpenas se conhecer a hora, por- os hungaros, a CBD pretende
fJIle a viagem poderá se verifi- trazer agora os portugueses pa
(:a):" por uma das duas empresas

I
ra as exibições dos dias 23 : 26

flue se linteressam para tal. Sa- nos gramados do Maracanã e

be-se que o médio Altair ficará Pacaembu, nos festejos de aní
com o FluIr.inense, o mesmo a-I versários das duas praças de es

eentecendo com os santistas, cu- portes.
.@

,......-----

·DEUTSCRE
"

'roR FREMDEN-
ZENTRAlE
VERKEHR E. V.

si.mholiza (} esfôrço das Estradas de Ferro Alemãs
no que tange à melhoria das condições de tráfego, na

Europa Central e ao' confôrto que. devem encontrar os

viajantes que procurem, essa modalidade de transpoftes.
Os moderníssimos comboios DIESEL "TEE".(

juntaram..se aos tradicionais prefixos dos Expressas de'
Tráfego Internacional, todos reunindo-se em �m alto
índice técnico. superando os atingidos antes da guerra.

I

Segurança. velocidade e ó mais alto con�rtO'
constituem a constante' preocupaçãO' dos t€cwcos
das Estradas de Ferro Alemãs que" pelo sistema
"EURAILPASS ", oferecem economias extraordiná
rias nas suas 'Viagens' através de treze �aíses europeus,

•

RUA
R:.IO D.E

MÉX ICO'.
JANEIRO
1 1 9 • 4.0 • S. 4 O 9

;

9:::;:':·;:;';::::--�7-:-="�-�·
s. E� R: SADIA

DIRETORIANOVA.
; Da Sociedade ESpcrtiva e Re-I cescon;

. '

,

-

e:reativa. SADIA da. cidade de 20. Tesoureiro - ,Guerino An-

Qyncqrclia,' vim�s. de receber a; zanello;
�uinte comurticaÇ{io:

Na tarde de hoje será comple
mentada a la. rodada do rétur
no do Campeonato da la. Divi
são da Liga Joinvillense de Fu
teboL Duas partidas que serão
realizadas esta tarde darão por
completa a rodada inaugural do

Zag�lo
está "novo"
RIO, 13 (Transp.) - o exue

ma Zagalo, do Botafogo, que se

contundíuc seríamente em pele-
.

jas do «Rio-São Paulo», tirou
Q aparelho de gesso que imobi
lizava seu pescoço. Segundo o

Depaa-tamento Médico do alvi-·
negro, Zagalo 'está «novo» e ap
to a 'reiniciar seus treinamentos,

Transformadores
Para Alta Tensão

"MARANGONI"
Representantes para
Santa Catarina:

REPRESENTAÇÕES
TAMOIO LTDA.

R. Dr. Plácido Gomes, 558
, Caixa Postal, 31�
Joinville - S. Catarina

Social Esportiva
AUGUSTO PARCIAS

A data de amanhã assinala. o

transcurso do natalício do pre
zado colega de ,éri)l}iéa,;Al!lgWito'
Elling Pareias, atualmente títu
lar de esportes da Rádio Cultu
ra de Joinville onde, com raro

brilhantismo, vem mantendo u

ma conceituada sérts de progra
mas esportivos. Falar das qua
lidades de Augusto Pareias é
coisa até certo ponte supérflua,
isto porque em sua caminhada,
de cronista esportivo já deixou

'patenteado e continua a deixar

sua abalizada cultura.
No desempenho da missão de

cronista, além de comentarisb.
Augusto Parcias já foi :reda.tor
de «A Notícia EsporTIva.», em cu

jo cargo grangeou a admiração
, e respeito de todos os' desportis
tas e leitores de A Notícia. Na
ACEJ Augusto Parcias ocupa c

. posto de Secretário;' ao qual ãe
dica o máximo de empenho.
Quer 'como comentarista, reda
tor ou membro da ACEJ, Pareias
é sempre a mesma válvula de,
,atividades.
Ao registrarmos o feliz evento .

queremos abraçar "o particular
an-Jgo Parcias, desejando-lhe
sucessos na crônicà esportiva,
bem "como felicidades em sua. vi
da particular, ,votos estes exten-
�vOs aos seus queJ,"idps .familia-

,
-

res.

Para o estádio do grêmio da
cruz de malta está marcado o

�encontro dê São Luiz e Estiva..
Estarão os rapazes da jaqueta
cruzmaltína saldando o 60. com
promisso pelo certame, após rea

lizarem uma série de 5 jogos no

turno, sómente conhecendo em

todos os jogos os dissabores da
em seu passivo com 4 pontos derrota. Para esta tarde mais
perdidos e é evidente que pre- uma. vez estar-se-á esperando a.cisa de vitória para permanecer reabilitação do São Luiz Atlético
na sua posição e continuar man- Clube.
'tendo acesa a sua esperança de
primeiro ou segundo colocado.
O Glória tem 6 pontos perdi

dos, mas conta a seu favor duas;

returno. Na tarde de ontem já
jogaram Operário e Floresta.
Em virtude do adíantado da ho

ra, .sómente em nossa edição de
aa. feira estaremos apresentando
este resultado;
Afigura-se 'como bastante in

teressante a jornada desta tarde
pelo campeonato oficial da cida
de, uma vez que duas importan
tes pelejas -serão oferecidas aos

desportistas joinvillenses. Am
bos os prélios reunem credencí
ais para agradar aos nossos des
portistas; tudo indicando que a

tarde futebolístíca de hoje al
cance um bonito sucesso, regis
trando ambos 'os cotejos gran
des assistências.

GLORIA X FLUMINENSE, NO
ESTADIO PAULO EICCHOLZ

No alto da Rua 15 de Novem-
bro os conjuntos representativos

I de Glória e Fluminense deverão
realizar um confronto capaz de
se constituir _ num grande aCOIl

tecímento , O Fluminense conta

LEITOR AMIGO: Tome-

se sócio contribuinte da 8ocle
dade de Amparos, aos Tuber

.

culosos Pobres de Join"tille.

Hoje
Glóri,Q e Fluminense jogaréio no Alto da Rua 15 de Novembro - São Luiz:
e Estiva prelierêe no Estádio Wa�d'emar Koentopp - Na PlI'e'�i:minar jo-

garão os espirantes no certame oficial
bonitas vitórias registradas no I pontos perdidos e 3 expressivas me de Aspirantes o São Luiz se

turno, e nesta. porfia estará lu- vitórias. ma 5 pontos perdídos; com umrs
tando para se vingar do acacha- Na preliminar, igualmente, jo- campanha de 2 vitórias, um e

pante 5x2 que o Fluminense lhe garão os conjuntos de Aspiran- 2 derrotas. O Estiva tem 4 pon
ímpos no turno. Para esta ta-r- tes dos dois clubes" também em tos, .tendo registrado' 2 vitórias,
de tudo indica que os compa- prélío oficial, valendo pelo oam- 2 empates e apenas - uma derro
nheiros de Renê e Cocada tudo peonato da catégorta, No certa- ta. Deverá agradar êste prétto ,

farão pela vitória. O Fluminer.se . ----,--.

estará meio diferente, uma vez
' = . : = = .! fi! ê! € S = : ! = : : : = = b: : ! ! ! éS! 2 i@ O! '

que estreíará Filo na ponta di
reita.

SÃO LUIZ X ESTIVA, NO ES
TADIO WÃ(;))EMAR KOEN
TOPP

O Estiva mais uma vez terá
que enfrenta:r o São Luiz, clube
que os Estivadores não tiveram,
dúvidas em derr�tar no turno, se

bem que pelo apertado escore

de lxO. Hoje' à tarde os pupilos.
de Castelhano estarão lutando

para bisar o feito. Na tábua de:
classificação o São Luiz é o lan
terninha com 10 pontos perdidos
enquanto que o Estiva soma 4

Jee,

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERVIÇO PEÇAS
.-C�QNC�SSIONÁRIO_Sl�

cts, lOR'DAN DE
V'EíCULOS S. A.

RUA A�DON BATJ,STA, 313 - JOINVILLE

II Fens- Clube
Alguns rapazes bem humora

dos do Estado da Guanaba-ril
'fazem parte de diversos «fans
clubes». Direito que cabe a

qualquer torcedor. Acontece que
êsses elementos não enxergam
os 1'9 jogadores da seleção e sim

apenas os seus idolos. Ninguern
mais.
Foram os que não admitiam

que a 13 de maio, contra a In

glaterra, Garrincha., fosse subs
tituido. Daí aquela vaia a Juli
nho que, longe de' desmoraliza
lo, atirou no ridiculo os' promo
tores de tais vaias.

Ora, qualquer garoto sabe que
numa seleção, titulares e reser

vas podem se, revesar por varres
-rnotívos:

Condições físicas;
Diit menos feliz;
Acídente ;
Recurso do técnico pa
ra variar o ritmo de

jôgo.

Desde que exista a substitui
ção, isso é normal em qualquer
partida,
A substituição não é coisa ma

tematica, que leva a melhorar.
As vezes com uma, substituiçã.o
a equipe piora; outras vezes

constitui a chave da vitoria.
Esta seria uma. lição elemen

tar a qualquer var:zeano, ..
Mas, muita gente douta ainda

ignora, porque não se importa
com o ridic]Jlo. Quer é destruir,
sabotar. .. A «Legião 16 de Jll�
nho»- não desiste ...
Todos sabem que Feola le�'ou

19 jogadores. Todos já' jogaram.
Dos 19 apenas Bellini não foi
substituido. 'Quer dizer, o caso

de Gài'rlncha, e tambem de Pe-

A princípio os «Fans clubes" JULINHO - Desta vez jogou
do ridiculo queriam "pegar como muito melhor. Nasceram dos
vítlma exclusiva o Vitor. Este I seus pés os dois gols que garan
o 'fez calar:.. Então se aprovei- tiram a vítóría do Brasil e, mes
taram do simples revezamento mo em lances de meio campo,
Garrincha-Julinho para suas. trabalhou com inteligencia e ha
costumeiras anedotas. Ta! reve- bílídade . Ainda bem que quan
zamento para eles não é possí- do um não está bem: entra o ou-

-vel, é absurdo; não se admite. é' tro e resolve».
" �

perseguição, Todos podem ser O grifo é nosso.

substituídos, menos 'Garrincha, «Correio da Manhã»: «Muitos,
porque o Julinho nunca foi dei jogadores, brasileiros parecíann
nada,!... fatigados e

r

entorpecidos pelo
Pandegas, os pandegos de! frio. Aos 20 minutos, Valdo, e

sempre! pouco depois, Julinho, entraram
Mas, entre Julinho e Garrin-

.

cha não existe diferença. Um =========================-=-=:z===
foi incluido na seleção do Mun
do de 54, outro na de 58, Ape
nas um, sendo mais moço, tem
mais anal! de craque a sua fren
te. Julinho pode .estar jogando
mal, entra Garríncha e resolve
tudo, Garrincha pode estar em
tarde apagada, entra Julinho e

joga mell;wr. Pode surgir o caso,

da substituição ser mal feita,
Isso já aconteceu a qualquer

I
técnico. Os, que queriam crIar
casos e futncas com o reveza

mento Julínho-Ga.rrincha foram

apanhados com a, boca' na botija.
no jogo contra a Dinamarca, fi
cando sua leviandade bem em

foco e caindo mais uma vez !l(} Serviço,s de Tôrno e Solda Elétricaridiculo. Não é necessário fazer-
se mais nada do que uma le- Pinos e Bu,chas para Esteiras de Tratores
senha, da opinião dos propnos Enchimentos. e Retificações de Esteirà�ccrresIDondentes' dos jornais ca.. -

riocas, como por exemplo, «Jor- Conserto de Tratores de Qualquer Marca ·1nal dos 'Sports».
«GARRINCHA - 'Não repe- I, RecondiçiC)'J1Gnrento. de . Rodas Guias e Mo-

,tiu ��s grandes atuações da
�

1
\ ..

tri�es Linques e Ro,:letes de Tratores 'Iexcursao. Mas teve meritos n')l I

gol de Pepe, quando cavou o e3- , '!.� ••• " ••• '!'� ••• !I.p •••••••••••••• I' ,.�"! .•••...•.

II
ou

lé, N. Santos, Gilmas e de ou

tros campeões do Mundo pre
sentes.

Ridiculoos
canteio e depois o' cobrou, cen
trando para marcar o gol.

em campo nos lugares de Pepe
e Garrincha, respectivamente.
Estes dois homens mudaram por
completo a fisionomia da par
tida".
Aí está completamente justi

ficada, elogiada, circunstanciada.
a simples .substituíção de Gar
rincha como ontem foi justifica
da a substituição de Julinho.
Os «fãs-clubess, não se confor

mam e vivem querendo, implo
rando para que a seleção sçja
.üerrotada, • .

.

Não fossem eles os reis do ri
diculo! •••

(A Gazeta Esportiva)
,

,

li
••••TTi •••• " •••••••••••••••• «••••••••••••• rrr ••••••••••••••.

�Macapú Industrial Ltda.ªiRúa Macapá, 237 (Tronsv. da Rua Anita ;\f
Gor ibcldl) c-. Postal; 366 - Joinville a!

__�O� I(�) _

A MELHOR QUALIDAD'E COM OS
MENORES PRE'ÇOS

Fábrica, de Artefatos de Metai-s

•

EXDU.
FAZ MELHOR E MAIS BARATOf

DURATEX é três vêzes mais resistente que a mddeira
<:omum. Não racha, é mais durável é menos atacá
vel pelo cupim.

Chapas nos tQmanhos de 1,22 x 2í50 e de 1,22 x 3,00 m,
nos tipos liso, filetad0 e perfurado.
Almofadas P9r'a portas nas larguras de 62, 72 e á2
cm, prontas paro seJem colocadas nos requadr,os.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

C A R L O S H o E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria
-_ FILIAL--

,

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

·,-�+�·�+�������+��.�����l
�.-;:;,-:--;. -;::'��=;=�:'M '-'-...0::"== _-:..._.

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE l
D Â MP rs C M I F F A H R T S - G E S E L L S C H A F T I

Egert & Amsinck
CIA. HAMBURGUESA SUL.AMERICANA

jl1ville, 1 S de M�io de 1960

Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlâ1íltico,' dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros,

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: .:._ os paquetes:
"BrasU" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor
macmail" - "Mormaeowl" - "Mormactid e" - "J!.Aiormacteal" - "Mormacsurf"
"Mormacsfar" - "Mormacswan" - "Morm aefur" - "Mormacda:wll" e "Mormaemar"

ROYAL MAIL LINE$ LIMITED

«PARDO» - 30 de maio -

/

carrega, rã pi os portos de Liverpool e Southampton.

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LIJN

«MEGREZ-N» começos 'de junho com carga de importação dos portos da Europa.

NAVEGAÇãO CARMAC LIMITADA.

'«CURITIBA» - em pôrto - carregará 'Para Buenos Aires.

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S
LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do .Sul ; Rio de Jarreíro, Santos,· Rio Grande, Morrtevídéo e B. Aires
Africa Ocidental: Abídjan, Ta,koradi, Accra, Lagos, Masadí, Lobito

Serviço regular a rápido de passageiros a carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

Brasil, Uruguai e Argentina
Próximas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS

-

de Santos pi MtJntevidéo'
de Santos para Hamburgo e Bs. Aires

«Cap. Vilano»
«Cap. Ortegah
«Sta, Elena,),
«Cap. Roca"

«Sta. Isabel»
«Cap. Valientes

29.5
9.6

16.6

COLUlUBUS LINE
próximos navios a escalar

-

,\ .".,

COLUMBUS-LINS
Com unna para pol'toa 4m
costa leste dos EE.UU., Ne..
'tork, Baltimore; Ph1lade;�
ph1a, Boston e NoHollt.

10.4

,}6.4
9.5

3.5.
1.3.5

«Cap. Delgados
«Cap. Finisterre"
«Caip·. 'Salinas»

,

«Cap. Vilano»
«Cap, Ortegal»
«Sta. Inês"

. 18.4
12.5

22.. 5-

«Ravensberg» 8.4
«Sta. Rosa» 10.4
«Cap. Castíllo; 30.4
«Cap. Corrferrtes" 9.5

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOVIG08 ae oazineiro e lU
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira. Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIRLJAM-SE A

Agência Marí�im,c TRUPPEl, LTDA.
BAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -;- Caixa Postal,.29 -:- Telegramas: "TRUPPEl,"
TELEFONES: - :U7 e 297

13.5

�__�:!,,",•• R .+*s" HMii :m::a::atã:iit�i-----�·;---_·_-

FIota' Argentina de Navegacíén de Ultramar
DODERO tiNES

Uerviço regular de Passageiros e Carga entre a' Europa. e a América do sul l'
também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos

-_ paquetes. --
PROXIM.o\S SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERRUI FUNCHAL - LISBOA ._
E HAMBURGO • BARCELONA - NAPO.

LES e GENOVA«Yapeyú, .. . .....

«Salta» ......'

«A. Doderos .. .. ..

«Corrientes"
«Ya,peyú» ..

«Yapeyú; ..

«A. Doderos
«Yapeyú" ..

«A Dod'ero) .. .. ..

1.5
13.5
2.6

20.5 «Corrientes»..... . 2.5
21.6' '«Salta" 27.5
22.7 "Corrientes».: .. .. 30.6
214,8 «Salta» 26.7

«C.orrientes» .. .. " 22.8
Serviço Regular e Ráp�do de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalando: - J.'i'loria:n.ópo]is (Ra tones), São Francisco do Sal. Paranaguã,
Antonina, Sant.os, Rio, Angra dos Reis, Rec'i fe, Cabedello, Baltimore, Fíla1iélfia. New
York e Boston (At18utico), New Orleans eU ouaton (Golfo).

.

Emite�se "Passagens à-e' chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEl\'XA IS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

AG�NCI'Â MARíTJMA tRUPPEl lTDA.
bAO 1'�RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 - Cx. Postal, 2S
JOINVILLE - Cais Conde D'Eu; 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal, l'7il
CURITl'BA � Rua Mal. Deodoro, 469, 2'l,:'_ si 208 - Te!. "'6020 - ex. P., 764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 -- Caixa Postai, 33
ANTONINA - Avenida Conde Cataraz zo, sjn. - TeL: - 64 - Cx. Postal, 26
ITAJAt - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 ..:_ Caixa Postal, 69
FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30.- Tel.: - 2212 - Caixa Postal, 2

ENDEREÇO TELEGRAFICO: '- "T'BUPPEL"

15.6

3.7

LLOYD BRASILEI'RO,
(PATRIMôNIO NACIONAL)

.

&.It. carga par. eutrol destlnOll dentro daI! rotas .clma mediante pré'ria .utonzao ......
-----------------------------------------------------------------�---

NAVIOS ESPERADOS DATA
, DESTINO

"LOIDE BRASIL" - 14-5-60 - Carregar á para Havre -. Dunquerque - Lon
dres - Antuérpia - Rotterdam - 'Bremen e Hamburgo

«LOIDE PANAMÁ» - 17-5-60 -- Carregará pa:ça'portos norte-americanos

«HELGA SCHROERDER» - 23-5-60 - ea negará para Havre - Dunquerque
Avonmouth - Cardiff - Londres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

«LOIDE AMÉRICA» - 2-6-60 - Carregará para Hayre - Dunquerque - Londres
..i\:ntuerpia - Rotterdam' - Bremen e Hamburgo

.

B) - O I,LOYD BRASILEIRO, recebe tam béin carga com transbordo �m Bremen, Ale
Illanha, para portos dos seguinte� países: Dinamarca, ,Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: - EMPR!SA MARíTIMA E COMERCIAL LTrDA.
Teia,.: ".N4VELOYD- - Cx. P081'AL, , - 00 FRANCISCO DO SUL

A NOTICIA - Página 7

.
"

sua. motocicleta ou bicicleta

M�R[Ct
O M�lHOR ,

I
\

equipe-a com pneus

Qu"lqueF .que seja .o tipo de sua moto

cicleta ou bicicleta; quer você a use

para simples passeios' ou para o trabalho

diário, V. terá sempre um pneu DUNLOP,
feito especialmente, para atender à sua

necessidade.

Pneus DUNLOP
-q'ualidade comprovada!

- a mais antiga experiência. elo rpundo
,

"

Oferecem mais segurança, mais
res is têncra, maior économia.

Veículos Valendo Milhões Iam Ser
Vendidos Como Ferro Velho

Prefeitura Municipal de Joinville
DIRlETQRIA DE OBRAS PÚBLICAS

A V I S o N. 11 , -RIO, 14 (Transp!') - Dando. verdadeira batida inesperada
na Superintendência dos Transportes do Estado da Guanabara
Sette Câmara constatou pessoalmente, estarrecido, que mais de

500 veículos apenas danificados e com pequenos defeitos estão

amontoados, prontos.para serem leiloados como. ferro velho. Cons
tatou-se ainda a. existência de, veículos, inclusive, que valem per
feitamente 4 milhões.

I

=_�==_'IU!lllll!tlllll!lIl1lm Illillnllllllmlll[llll""=_-�=--_�Tendo em vista os múltiplos casos que se têm verificado
_

com os adquirentes de terrenos de loteamentos clandestinos,
advertimos aos Interessados na aquisição de lotes que pro- �

'==�===""'=_=��=�-=.,
curem informar-se préviamente na D.O.P. nesta Prefeitura :E

sóbre a legalidade dos mesmos. Tais terrenos poderão encon- �,
trar-se nas 1'aixas previstas para a abertura de ruas e logra- i
douras públicos, ocasionando, em consequência, embaraços e �
prejuízos aos seus compradores. =

=_;;;;;
Somente serão permitidas construções' em terrenos de �_ê=-�loteamentos devidamente legalizados de acôrdo com a Lei

_fê
§ ns 414/56. §

�===.==.�=='_::.=====-_���-:��.•�_......
. Conforme o disposto no Art. 9 do. Código de Obras ané- §

xo á citada Lei, compete aos proprietários dos Ioteamentos I(E NAO A PREFEITURA) a abertura de ruas, valeteamen- �tos, . drenagens e ensaibrl}mentos, após a aprovação do res- _

pectivo projeto. Os lotes não poderão. ser inferiores a 360 m2, g

. ! 11ll,:I::I�I:::;i�,������f.��:;�:1I:1:�II:,J" .

HOSPITAL SÃO LUCAS
-

CIRURGIA '- MEDICINA - MATERNIDADE

CmURGIA MEDICINAL DE URG:tl:NCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOMICtLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
LETA E INFRA-VER:M:ELHO - BANCO DE SANG.UE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM :M:ESA ORTO

.PEDICA DE ALBEE-COMPER - SEGÇAO DE MA'I'ERNI-
DADE COM MODERNA SALA DE PARJI'OS E
BERCARIOS - ESTUF'A PARA RECEM

NASCID()S. DltBEIS .E PREMATUROS

O Hospital-Está·à, Disposição dos.Benheres, MédJcQ9
T�das Dependências - Fala-se a Língua Alemã

, '
.

AVENIDA ,JOAO GUALBERTO, 1946

Curitibo - JU.vEV! - P�·raná
TELEFONES: - 4696 a 46!J1 (COM Rf;DE INTERNA)

::" unumnnn111111 []nu 11111111nuuuunumuuIII IIUtnunmuutlUlIIII 11111 [lIUHIIIII�

; DEPÓSITO DE' ..CAl DE,I
� H E RM E S KA'ESEMODEl '_�
- -

a Rua Senador Schmidt, 6S - Fone 330 tê
§ CAL DE PEDRA ... CAL DE CONCHA - elemento

...�
ª . índíspensávet nas construções em geral. §
;:; CAL. DE CONCHA E C.ALCÁREO: Constitutivo §
§ 'para neutralizar as terras, ácidas," Q qual propor- .�- cíona eficaz colheita.'
§ FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como E
� .

MATA-ERVA em geral." ,�
� Telefone para 330 que o atenderemos com pra�. -=

� e presteza na entrega.
. ,e

� Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado ª
�llIIlIIlIItllillllllllUr:lIlUUlIlllltllllmllllll[lUllllllmll:liIlIlIl1I1I1UllllmmllntltlllIi�

PraCi!
,

O Doator Norbeto de Miran· 1.200.000,00)". E, para que che

da Ramos, Juiz de Dleito di la. gue ao conhecimento dos mte

Vara da Comarca de Joinvifle, ressados e ninguém possa alegar
Estado de Santa Catarina, Bra- ignorância, expediu-se o presente
sil, na F1Dl'ma da Lei, etc. EDITAL DE PRAÇA e outros

FAZ SABER a todos quantos de igual teor, que serão publica-
o presente EDITAL DE PRA- dos e afixados na forma da Lei.
CA com o prazo de vinte- (20) DADO e passado nesta cidade

dias virem ou dêle conhecimen- de- JOÍjJ.viUe, aos doze (2) dias

to tiverem que na dia dois (2) do mês de maio do ano de mil

do mês de junho, próximo en- novecentos e sessenta (1960). Eu,
trante, às catorze (14) horas, àJ Darcy Schroeder Cubas, Escri
porta principal do edifício do vão, o datilografei e subscrevi. :!ltllIllI[]UHllllllllcllllmIlI!UnlllllllllllltlUIHUÚmClIIUlmlnl[mI1lIlIlfHE]H"Tfml�Forum local, á rua pli'ncesa tsa- (a.) Dr. Norbeto de Miranda

===: ....===�bel, o Oficial de Justiça dêste Ramos Juiz de Direito da la. Brevemente nesta cidade mais um .novo consultõrto
Juizo, levará a público pregão de Vara. .( Sêlos afinal). CER,TI -

9 médico do :§venda e arrematação, a quem DÃO. CERTIFICO, que a pre-

§===_ :,'_,'8===_mais der e maior lanço oferecer sente é cópia autêntica do orígi- DR. JOÃO BEZERRA NETTO
acima das respectivas avaliações, nal ; do €lue d0U fé. JoinviUe, 12

. - CLíNICA GERAL E CARDlOLOGtAOs bens imóveis abaixo descritos,' de maio de Hl60. O Escl'lvao: 9 :-ê·'penhorados a RONALDO MER- Darcy Schroeder Cubas
�_ Ciência. e dedicação a serviço' do laborioso povo

:., ...._n_,TENS na ação executiv'a cam-

b,iaI, qU,e, nesta comarca, pelo 2' § de JOINVILLE.
� §•

.

(Reproduzido por ter saído com
cartório do Civel e Comércio, lhe falhas de impressão). �11II1II1[]IIUlllmll[lllllllllllll[]lIl1mlllllt]llIImlllll[lllmlllllllr:]IIIHlllnllr:]IIII1I1Uffi'l]lOVe

.

MOINHO' MARCELI- .

..
_

.

N�NSE S.A., cuja ação �Qi ;.,. .

�, .

• " !!.�.1�.1�i_J..""i'W.1�J."""J.'WJ."",,J.,,",,i'W�T. !I!!' !l.""'.1,,",,�J�t_t"""J._�,ju1gada procedente aos 25 dias

'I�M����.
.

Co) "ji'>X�M)1@)(S;?)(q)��T�����..
do mês ele marÇO do correnteano.' ,

.

BENS A SEREM VENDIDOS., ti> _. _

EM HASTA PÚBLICA: 1"') - I.
.

A'G'êNCT A MAR'TIMA "SOUZ'A LIMA" LTD"UM TERRENO, situado nesta
. 'I� . .J.....� ,I I '

. .. ,

, ...'"\..
cidade, na rua Duque de Ca;&iaa I

:(atuál Dr. João Colin), lado

Leste, fazendo frente na mesma

rua cam 2D,OO metros e fundo;:;

em amb03 os lad'l's' ('I)m 27,fH!J
metros extremando a Norte com

terras de Erna Mertens, e a Sul
com terras ..te Eduado Kersle'.·,
fazendo o travessão dos fundos
a ·Leste com 2D,OO metros aom

ma.is 'terras de Erna Mertens.
Contendo a áreà total de 54'0',0.0
mts.2. Registrado no· Cartlin·io.
de Registro de Imóveis da la..

. Circunscrição desta Comál'ea,
-sob n. 15.536 á fls. 34 do Livro
3-K Compte. Avaliado pelo pI:e,-
Co e quantia de seiscentos mil

cruzeiros (CR$ 600.000',00,00).
- 2Q) SETENTA POR
CENTO (70'% DE UMA CA
SA DE MORADIA, feita parte
'de material e parte de madeira,
com uma porta e. duas janelas na

frente. coberta com. telhas de

barro, ranchos e demais benfei
torias existentes no terrEno aci
ma descrito, AvaliaGlos ditos se

tenta por ce�to ('ZO%), pelo pre
ço e Quantia de seiscentos mil
cruzeiros. (Cr$ 6(;)0'.00'0',00). So-'
mando os valores dos bEns supra'
descritos em um milhão' e duzen-
tos mil' cruzeiros (CR$ .

22-5-60 "ROSSETII" Londres e Hull

25--5-60 "WACO MARú'� East London e Durban

20-6-60 "RUBENS"· Dubl'in e Liverpool

1.8-7-60 "ROSCOE" Portos da lng,laterra

�.

I
.

�

;

26-7-60 "DELlUS" Portos. da tng.laterra
,

Fretes e lnformaç6es Com' os Agentes
Rua' Mar,atrbal' Floriano n.· 45 - -Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas "R E N 'A 'r O"

São Fmnelsco do Sul - !Santa Catarina Telefones 188 e 233. �
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I
Presididas pela dra. Carmen

"
Amin Ghanen, realizam-se ama-

I'
nhã segunda-feira, na Junta de

I con�iliação, duas audiências tra
balhistas e que especificaremos
a seguir: As 8 horas, Jurandir

t:ii...5ii ;;;;;;iiiiõiõi�iiõi;;;;ii;íi__.iiiiõiiíiiíii__;;ii;;;;_;;;;;;; ;;,;;;;.t de Oliveira reclamante e Ind{j.s-
tria de Madeira Sta. Catarina
'S,A" reclamada; às 9,30 horas

tendo Nerson Lehmann e outros
reclamantes e Usina Metalúrgica.
Joinville SoA. reclamada, Ter

ça-feira, dia 17, �averá audiên
cia às 8 horas sendo João CaEi
miro da Rosa reclamante e Ku

psch & Cia. reclamada; às :),'39
horas Agellor S', de Oliveira rc

c�amante, Usina Metalúrgica
Joinville, reclamada; às 11 horas

reclamante Jorge Aquini e Ir

mãos Batista Ltda., reclamados"

�'i1lll1lli!I[JIII11111!III[lIIIIUIIIIII[llllllllllllltlill11111111I[ll,nlltlllllnlllll!llllll[llllllll�

I Dec Ia rac ã:o l----�-"-�'-�----·
§ �"

' §
;;.:; Nós, o.s abaixo-a5sinados, participantes da greve havida,

_ §
== dois m·êses atrás, na Fábriça. de Móveis Cimo S.A., vÍlnJs a

;;__ para, pGr meio desta declaração, fazer ciente a classe pa- �_tro.l1al do arrependimento daquela no.ssa, atitude,

� Queríamo.s, outrossim, exprimir as n,ossas mais sincera �
�, gratidão. ao. CIRCULO OPERARIO DE JOINVI.LLE, o qual'::: Cól,o,r
§ foi o. nosso. úniéo. amparo. na' triste situação de desemprega- §
§ do.s. A êle devemo.s a no.ssa reintegração. no serviço em di- ê
;:; versas firmas desta cidade. == Libra'.
� E por ,�im. queremo.s ainda declarar a nossa pro.funda a
§ gratidão. aos patrões, que por solicitação do 'C,írcu�o OPIII"ã.- § M' ,

iIt
_ a�o ...

§ rio nos readm' iram co.mo. operário.s. ::

a ' \ ê

�_-_-
Jo.inville, ao.s 12 d·e maio. de 1969.

�==
Fr. Suísso

SAI\'10EL PEREIRA

a BERNARDINO JOSÉ DE lU,ACEDO §
- ""

�
.....

MANOEL L, DA ROSA

�=:-_=
GIERVASIO FRANÇA MOREIRA

ANTONIO 11, LOBO
.

a JOÃO H, F'ERREIRA ª
- ,�

E=::"'::
liLCEBiADES G, MACEDO

��_�=WALDElliAR REIS
_

;';liníli!III:JI!IIIII!lI!lrllllllili!11lt21Il!iliHlll[ll\IIII!!lllltllllfllIltlll[llll!illlllll[]!IIIIII!� -.,----.._....�-,�--�,�����...,II4.,_,.*eD,�,.,.�

Junto , Brasil

DIA
! : =,! = !

'Comunidades, Cat,arinenses Prestaram

Depcimente Sôbre Sua' Situacão
,

� ,

Um processo curioso e üe- resultados positivo.s' é o que
fo.i 'ínsugurado no interior eatarínense, com a, implantação.
do programa de ação do seu Seminário.-Sócio-Econômico,
iniciado no. último' mês de janeiro e diVidido., em três fazes,
com dezoito assuntos na agenda. Dos' métodos' -postas
em aplicação é que se .tirou ennolusêes da' mais alta ·vá':.
lia para a formulação de um plano de trabalho em

favor do desenvolvimento econômico das diversas �egiões
géo-econômícas do Estado. Em Santa Catarina os dirigen-
tes da Federação dos Indústriais decidiram 'fu�ir ae siste-, '

ma! tradicional de conferencias ti congressos, organizando ,reuniões informais, com a população. tomando parte ativa. '

.at_ra�és de industriais, comeX:_Ciantes, edu_cadores, servidores )
públicos e trabalhadores. FOI a' colccação da . comunídade I
dentro. de seus problemas e com pleno direito de debater os :
assuntos de pauta. Os técnicos que estiveram presentes, de
acôrdo com as informações dadas pelo S'I'. Celso Ramos,

. principal dirigente do certame, todos da Confederaçâo Na
cional da Indústrfa e ·de notõriõ·co.ntle'c.mento das questões,
se limitarem a. ouvir os depoímentos: lCco.nclusão foi pre
vista pela própria comunidade interessada em eliminar as

insuficiencias Iocaís.
Dêste autêntico exame de consciência é que virá nascer

,

o ciclo de conclusões óbj'etivas, fundadas na"realidade atual.
«A pesquisa dos problemas - disse o sr. Celso IJ,amos -
bem como das colunas, se deu da periferia para _o centro.
Ma,s quisemos o pormenor. A minúcia está com as comunt
dades' Iocaís. Nós fomos buscai' nas mesmas. estas linhas.
Fomos á origem mesmo das dificuldades e, a Partir daí su

bimos para. as regiões e, destas, ati:ngitemos uma sí�tese
glo.bal, que' será o 'coro.amento do .Q,osso Sennnário-Sócio.,
Eco.nômico. Como não. poderemo.s realizar agora, na segun-
da fase das reuIliões, uma s,es�ão. em cada município, deci
dimo.s grupá-los em sete cid,ades: -Criciuma, Cha.pecó, Con

córdia, Blumenau, "Flori;anépo.lis,' Jo.inviUe e' Lages. A con

vo.caçã� dos enco.ntro.s regionais fo.i marcada' paJ;a junho
vindoura, 'quando tA:remos debates em. tôrno d'e todos os

assuntos que interessam. de perto a um plano de desenvol
viir..ento eco.nômico plano d(} Estaqo de Santa. Catarina.
(Agência NacioI)aI).

'

• 1 �.

.. \

••

eXila

"III-I�. :.1
o

TI:'
•
•

.
'. ..

melho,r em:;_sanitários!

c\

,

,

Esta é uma peça: CELlTE! Perfeita nos mrnimos
"

f·

i detalhes e elegantemente funcional.

r E, como' se não bastasse d perfeição,

ppresenta, ainda, estes; importantes pontos:

\ II durabilidade ilimitada
,

\ �
,\,
I' •

,I',
• super-resistência

",

inabsorvência total

inalterabilidade aos ácidos

< À venda na

- BUSCHLE & LEPPER LIMITADA
Rua dos Andradas 139 - JOINVILLE - S;:mta Catarina,

\

e Portugal São' Grande···Polênci
--------,----------------------------�'-� LmB01M(Ufl)-"�� q���rem�����o

tos (Brasil e Pertugal) seremos lado, bem fincado no. BraSil
___ __

a grande �otência, do futuro" -:-- de prodigaliza as suas gr�
I

.

�_
_: ;

�-.�.
esc�eve o Jer�al"A Vez" e� edí- dádivas para obras de aS'isn I

-

-====
,

-

,'" � t.:::::::::::::: _ I toríal de. hoje, no qual poe em cia, cultura e outras que êle
ª' .

,�

=

j � fi},��- jôge,:sebretudo, a necess�d�de de
. lizà. �m terra �rasileira elllt

S ==--
_

== F' :=::-�::::- ;:.- -==--� � �� _�:==,
dar mcremento ao comercio lU-I nefício de, Brasll. I

ê:... � -ª-...:é:.._ � -=- � � --==- -=- A só-�rasil�iro_. Aplaude a decla.- "A Voz" concluí collJ.
,

raçao feita a respeito pelo e111- I palavras:baixador Negrão. de. Lima, à sua "Somes milhões de almaschegada � esta c�pital, acer,ca! lando a mesma língua em
I

�? Plane�a�e �orde com�rclal os 'continentes e por gente'
que sena o estatuto do inter- mais variadas côres e fe'r
câmbio da comunidade, preven- t 'f' it d

1 108,
do-se nêle o entroncamento dos

ale a de mUI e gran e e não
mercados luso-africanos"

cornpa ece Com, atrasos. T"
as contríbuíções não serão.
masíadàs .. Honra ao Brasil.
não 'se, tem poupado a eSforç
compreensão dedicada". '

Ano XXXVIII * Joinvillel Domingo, 15 de Maio de-1960 * Número 8-.028

Rua Brumenau esq, Rua Dna. Francisca,
Joinville Fone 530 e 693

,

"PLAC'l\Rl)" DO DIA
: Acrescenta: "Muites' outros aS'

pectos importantíssimos têm de'
ser encarados na estruturação da

comunidade. O caso dos emí-

-grantes portugueses tem de ser

particularmente encarado, Irn
parta que uoon acôrdo de paga

mentos proteja alguns aspectos
específicos das suas relações cóm

a terra de origem. Se o ímígran
te português se lembra da sua

terra.natal e da .sua família com

pequenas doações e lembranças

Ir' ,

IligiOSaS
continuarão os festejos 3 - Voltar eu quero - :B'olé-

populares, com churrascada., bin- ro - Juracy Rago. ,

, ge, roda da fortuna, coelho da, 4 - Fita amarela - Samba
Está de plantão hoje li, Far- sorte, tiro ao alvo, bolão de me- - Noel Rosa

mácia Apolo, sita a rua Dr. João sa, rifas, etc. A tarde estará' 5 - Rel�brando o passada
Oolín, 282, Fone 431. presente a Banda de Música ao - Frêvo-Canção - João San-

Juízo de Direita 130. B.C. tíago,

da 2a. V,orp Serviço Pedtiático
6 - Quarto Oentenário - Do-

_ - brado :- Mário Zan.
Es�á marcada para amanhã, do "Sesi" SEGUNDA PARTE

segunda-feira, às 9,�0 horas, no
A partir de amanhã segunda- 1 - Comandante Penido '-

Forum local, uma 'audiência de tará' f Dobrado _ J'oa-o Nascrm'entoofeira' es ará uncionando no
processo crime a que respon- 'SESi, em sua séde á rua S. Pe-; 2 - Bandinha da saudade -

dem os réus Lauro M, Batista, <iro, o Serviço Pedríâtíco, aten- Valsa - Walter Amaral.
Luiz carlos Crespo e João Hi-

dído .pela Dra. Léa Silva Jar-' 3 - Gilda - Samba - RCIm-
Iárío Neves, sendo Autora a Jus-

d- E t 1" d tínad to de Oliveira.
I tíça Pública, Na "Promotoria im, s a c mica, esnna a a-

penas a crianças, estará á dis- 4 - Galo Branco - Maxixe
funcionará o Dr. Nagib Nasser I. posição dos páís diáriamente, - Ubaldo de Abreu. '

e em defesa dos réus os advo-
das 8 às 11 horas, com exceção 5 - «Mano a ManO» '- Tal1- ,

gados Drs , Manoel Fontes, Car- d 'b d go C l' G deI
los Adauto Vieira e João Dias'

os sa a os.
- ,ar os: . ar •

I R t t 6 -fi A pretinha ,no frêvo
Tavares. Para terça-feira, dia 17 : e re ,O, _ ,

, " Frêvo -_ Geraldo Medeiros.
está, marcada uma audiência da'j A B;t�da, de .Mú�ica" d?: 13?j
Processo-Crime a que responãe : BC reahZal'ai'h.PJe; com ínícío as' "Au'l�s;',de ,Dança' n',ai
a ré' Zilda Silva, sendo autora . 16 horas, :ncÍ "local ,da? Festa' da

� Justi� Pública. A Promot?- l, Igl'eja de Sto:_ Anto�io (final d[\� liga de Socied4ldes
. na estara a cargo do Dr. Naglb rua' Dr.' Joao ' CoIm), Retreta A Liga de Sociedades comuni-

Nasser � na defesa da ré o Dr. com o seguinte programa:' ca aos seus associados, que a

IAymoré Palhares. 1 - Capitão Renato - De- partir do dia 17, terça-feira, e�-

J t· d T b Ih brado ---; Joaquim Pereira. tará funcionando, o Curso de
US rça O ra 'O' o' '

2 _ Lucila ...:_ Valsa _:_ ZU7.i- Dança para os filhos dos asso- i

nha. (Continua na 5a. pág.) �i��������������:::=====E�=��

Farmácia
de Plantão

t TÁBUAS E ?ARRA
I FOS DE TODO O

I TI��
TACOLIND,NER

'� -"-'-'-

r, " ,I

,Garcia & Filhos .Ltda,
INDúSTRIA E COMÉRCIO

A g e n te s.

F. N. M.
ALFA-ROMEO

VENDAS - SERViÇOS - PEÇAS

fogões a Gás Agora
PENIS

Com

Festa;...da Igreja
.de Sto. Antonio
• Iniciadas õn.tem com gran:ie
cencorrência, de público., prosse
guem hoje as festas em beneficio
ela Igreja de Santo. Antonio, no
final da rua Dr, João Colin_

Hoje será celebrada missa com

cemunhão geral às 7 horas e à.s
9 heras missa festiva com pre
gaçãe, Após as selenidades re-

00,00 ,',

de entrada

QUARTA-FEIRA
4 l'HILHóES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MJL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior-
t RUA DO PRINCIPE, 445

l Filial na
.

J Av. Getúlio Vargas, 1345
_",. _ ., 4'" .. ...�.

vai lhe servirmelhor!

MATERIAL_
. _t,·

ELÉTRICO'
Cabos e arames

de cobre nú
Fios encapados
Cabinhos P. B.
Cabos F. C, A ..

,

Cabinhos, etc.

\�' Seja onde for, V. pode ter mais

confôrto em caso, com um fogão
a gás <fi �"'''k" ,

"
.. "

I

Chaves e Mufas

Isoladores -, alta tensão

Ofertas:
ADOLPHO MAYER

(Represen tações)
Rua do Principe, 507
Caixa postaL 373

, Telef, 337
JOINVILLE

ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE

ENTREGA' DE GÁS PONTUALMENTE - SEM O'E SPEZAS À DOMICíLIO

***
VISITEM

; .

FERRflGEl\1S
à ,Ruo Dr. João Colinl 135
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